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HERALDICA 

ALJU 'TREL 
Parecer apresentado por Affonso de 

Dornellas á Secção de Heraldica da Asso­
ciação dos Arqucologos Portugueses e 
aprovado em sessão de 12 de Junho 
de 1928. 

N A Associação dos Arqueologos foi recebido o 
seguinte oíicio : 

- Canrnra J\lunlclpal de Aljust rel. Cornlss;lo Administrativa -
n.• 9 - Ao Ex.mo Snr. Aflonso Dornellas. Dg.mo Presidente da Co­
mlss1lo de Hera ldlcn, Museu do Cílrmo, Lisboa - foi Aljustrel con­
quistado aos mouros 1>or D. Sancho li. Ê esta vila uma das mais anti­
gas do sul do Palz. Vldé o loral concedido por D. ~ancho li. 
Certamente leve brazao mas nas lutas pollllcas dos liberais com 
os miguelislas, dizem as crealuras anligas, foi pasto das chamas as 
repartições publicas deste Conce:ho. Desapareceram. portanto, os 
lndlcios de qualquer brazão existente e até hoje não foi possível 
constltull-o Concelhos que fora m creados á custa do termo de Aljus­
trel como Castro Verde. Ourique e Odemira, reem brazão. Não se 
compreende, pois, que Aljustrel o não tenha. Por este motivo vem a 
Comissão Administrativa désla Camara solicitar de V. fa.• a finesa 
de a informar se será poulvel. pela Comlss~o de Heraldica de que 
V. Ex.• é mui digno Presidente, constituir o antigo brazão de Aljus­
trel ou constituir um que corresponda á sua situação historica . -
Agradecendo. desejo a V. Ex.• Saude e Fraternidade. - Aljustrel, 
7 de Janeiro de 1927. - 0 Presidente {a) J. Silva Alvares. 

DE DO MINI O 

Nas obras que tratam de Heraldica de dominio não 
ha qualquer referencia a Aljustrel. 

A Camara Municipal de Lisboa pensou em tempos 
em organisar uma obra com a Heraldica referente ás 
Cidades e Vilas Portuguesas, pelo que expediu uma cir­
cular a todas as Camaras. No Arquivo da mesma Muni­
cipalidade existe o processo. Vejamos pois o que ha 
sobre esta Vila : 

Aljustrel - 111,mo e Ex.mo Sr. - Em resposta ao oficio de V. Ex.• 
de 25 de Setembro prox lrno lindo, tenho a honra de declara r a Vossa 
Ex.' que esta Camara Municipal de Aljustrel, não usa hoje Brazão 
d 'Armas algum, e se cm algum tempo o usou não consta, pois, que 
revendo-se os restos d'a lguns Livros. que ainda existem no Archivo, 
digo restos, porque em 1833 lornm destruldos por uma Guerrilha 
Miguelista todos os Cartorlos das diversas repartições desta Villa, 
não se encontrou declaração alguma por onde se conhecesse qual o 
Brazão de que usou e sua l llstorla; é quanto sobre semelhante objecto 
posso dizer a V. Ex.•, tendo a honra de me assignar de V. Ex.• Mt.0 

Att.0 Vnr. - Aljustrel 30 de Outubro de 1855. - (a) Francisco de 
Paula lnglez; Presidente da Camarn. 

Temos portanto que vêr a historia local para poder· 
mos satisfazer o desejo manifestado no oficio acima. 

D. Sancho li em 1235 tomou o Castello de Aljustrel 
aos Mouros que i mediatamente deu á Ordem de S. Thiago, 
sendo esta doação confirmada por D. Affonso Ili t:m 1255. 

O Rei D. Manuel 1 deu-lhe foral novo em Santarem 
a 20 de Setembro de 1510. 
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Tem Aljustrel aguas minerais que brotam em varios 
pontos da grande mina que ali existe. 

Tanto as aguas como a mina, foram exploradas por 
civilisações anteriores á nossa. 

De muito longe veio semore gente e gado banhar-se 
naquelas aguas que ~empre produziram grandes curas. 

Hoje encontra-se Aljustrel muito desenvolvida devido 
a estas riquezas naturais. 

Vamos pois, em presença dêstes factos, dar a nossa 
opinião sobre a const ituição das respectivas armas: 

De negro com uma fonte de ouro repuxando de 
de prata. Em chefe um crescente de ouro acompanhado 
de duas cruzes de Santiago de purpura perfiladas de 
ouro. Corôa m11ral de prata de quatro torres. Bandeira 
esq11artelada de pttrp11ra e branco. Fita branca com 
letras prêtas. Cordôes e borlas de purpura e prata. -
Haste e lança dl' ouro. 

O negro do campo representa a terra, d'onde vem 
toda a vida de Aljustrel. A fonte de ouro e agua de 
prata representam a riqueza proveniente das importan­
tes minas. O crescente e as cruzes de Santiago, são refe­
rencias ã historia da Vila que da posse dos Mouros pas­
sou para a Ordem Militar de Santiago. 

Vejamos dois olicios recebidos porteriormente ao 
envio do parecer á respectiva Camara. 

- Camara Municipal de Aljustrel. Comissão Administrativa. 
N.• 19. Ao Ex.mo Sr. Aflonso de Dornellas. Lisboa. Em cucr.primento 

Sello de Aljustrel ugundo tste puectr 

com o deliberado por rsta Camara. em sua sessão ordiaaria do dia 
26 do corrente. Informo V. Ex.• que esta Comissão Administrativa, 
• que tenho • honra de presidir, na mesma sessão, apreciou e tomou 
cm mul:a consideração o oficio de V. Ex.ela de 7 de Junho p.p., espe­
randu lnteressad•mente. conhecer o douto parecer de V . Ex.eia, Com 
os protestos da minha maior consideração, desejo a V. Ex.<la - Saude 
e Fraternidade. Aljustrel, 28 de Julho de 19211. O Presidente da Comis­
são Administrativa (a) J. F. Silun Alves. 
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- Carnara Municipal de Aljustrel. Comissão Administrativa 
K.• .'\3. Ao Ex.mo Snr. Affonso de Dornclla~ Dg.mo Presidente da 
Comissão l lern ldica. Lisboa. Gosto~amente venho junto de \'. Ex.d•, 
em nome da ComissJo Admlnlstrntl\•a d'estn Camara. a que presido, 
acusar a recepçJo do seu oficio de Ili do corrente rnez.acompanhado 
do rarecer apresentado por \'. Ex.•" á Secção de Heraldlca da Asso­
ciaçJo dos Arqueologos Portui?neses respeitantes ás armas de Aljus-

8.andt1rt dt 1\lju,lul co:n H e,,~, lndl(olldl'\ heutJ1:aimente 

Irei. .\luito reconhecidos a \'. Ex.<" pelas deferencias com que sem­
pre nos honrou e pelo Interesse dbpend1do ao pedido desta Camara, 
permita-me. em nome d'ela, apresentar • \'. Ex.eia os nossos melho­
res agradecimentos acomranhados dos protestos da nossa maior con­
sideração. desejando-lhe ao mesmo tempo Sande e Fraternidade. 
Aljustrel. 30 de Agosto de 1!12tl. O Presidente da Comissão (a1 
J. F. Silvn Alves. 

CARDIC-iOS 
Parecer apresentado ror Afíonso de 

Oornel las :1 Secção de Heraldica da Asso­
ciação dos Archeologos Poriugueses e 
aprovado em sessão de 12 de Kovembro 
de l !n8. 

D AS mãos do Snr. Engenheiro Raul Marques 
Caldeira, recebi para apresentar á secção de 
Heraldica da Associação dos Archeologos, um 

projecto e alguns eltmentos sobre as armas da Vila de 
Cardigos, com o pedido para ser formulado o respectivo 
parecer. 
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O desenho que constitue o projecto, apresenta, 
muito bem aguarelado, um escudo esquartelado tendo 
no primeiro quartel de vermelho a Cruz de Malta de 
prata, no segundo de prata as quinas de Portugal, no 
terceiro de prata um galo de sua côr, cantando, e no 
quarto de ouro, um ramo de oliveira verde frutado de 
negro, enci mado por um X e um P sobrepostos e meti­
dos num circulo e em baixo uma lampada de negro 
acesa de vermelho. 

Primeiro que diga o que penso sobre o esquartelado 
do escudo e sobre as peças com que os diferentes quar­
teis estão ordenados, vou transcrever parte de duas car­
tas que acompanhavam o projecto, e que dão alguns 
elementos sobre o mesmo. 

A primeira carta d(ltada do Colégio de San Estanisláo 
de Salamanca em 11 de Fevereiro de 1928, dirigida ao 
Snr. J. S. Tavares e assinada pelo snr. J. da Costa Lima 
Junior, tem de i nteressante para o assu nto, o seguinte: 

Mal recebi a sua carta de 19 de Janeiro deitei-me a estudar a 
melhor maneira de arranjar um escudo de C;irdlgos conform e req ueria 
a Cruz de Malta Uma vez q ue aquela vila fôra do Priorado do Crato 
e 1inha por isso as <uas armas. projectava fazer delas o essencial 
da nova compo• ição quando me chegou a sua carta de 1 de Feve-
reiro ........ A Cruz de .\\alia. pela sua forma estrelada, obrigou-me 
a reforrnar totalmente o J.• projeclo e por me não deixar espaço 
folgado para os outros motivos heraldicos, tive de deixai-a num quar. 
tel em campo de goles. Historicamente vae pois como era o velho 
brazao dos Templarios. armas do crato e de cardigos. Seja dito de 
passagem que é branca a Cruz d e Malta e portanlo ao pinta-la não 
lhe devem da r outra côr. Os brazõcs já le vam definidas as côres que 
se devem aollcar. Requere uma expl icação o ulllrno quartel. Num 
deles vní o monograma X P Ião querido dos prime iro seculos da 
Igreja e ornato que pinto no estil o blsantlno. Na lnmpada recordo a 
linda tradição de Cardigos. Noutro quartel s imbolisei essa piedosa 
generosidade no ra.rno de oliveira qnc se converte numa chama. 
Parece-me mais heraldico. O galo que se me pedia vai triunfante. de 
côres garridas. Esse simbo!o da diligencia em vigliancia vai nessa 
posição por assim o determínar a heraldíca que e<iudei para o caso. 
Xão lenho livro de armas portuguez.1s e se houver dislate é à facili­
dade do artista executor que confio a mudança. Advirto que todos os 
motivos se devem esculpir em meio relevo e depois pintar. Ê a un ica 
maneira de tornar vivo esse brazão, segundo a tccnica dos canteiros 
e decoradores da velha idade media que nos dá infinitas lições de 
bom gos10 estelico. O relevo dos motivos, porem, não deve passar 
o nlvel das molduras. Os besantes das qu inas silo lambe m de rel evo. 
Não vnf a cegonha porque terno que nilo seja ave d e adorno da heral· 
11icn 1111clo11al, pelo menos naqu ela forma. Para completar o escudo, 
no adorno externo, qualquer folhagem cslillsada pode servir não 
se devendo tomar contudo as folhas de acanto e" bicharia dos seculcs 
XV e XV I. l~ melhor seguir as tradições romanlcas dos nossos iumul· 
los e esculpir secamente a moldura apontada do escudo, sem nenhum 
adorno. Resumindo; côres do escudo - Cruz de prata em campo de 
goles. Quinas de Portugal - azues com besantes de prata, em campo 
de praia. Galo como e~tá ou em sinoble. em campo de prata. Chama 
de goles. Oliveira ao natural, em ~ampo de ouro. Tudo em meio 
relevo 

A outra caria é datada de Caminha em 17 de Feve­
reiro de 1928 e assinada por J. S. Tavares. Vejamos a 
p:trte que nos interessa : 

- Em pacote registado envio por este correio os Ires exem pla­
res do escudo de Ca rdigos que ontem recebi. O arllsta, como verás, 
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retirou a Cru7. de .Malta do centro e pô·la num dos quartel<, donde 
resultou não ter podido meter o castelo; sin•o isso, porque se podera 
tN-o metido á direita, em vez das Quin•S que sem dlliculdades po­
diam ler sido suprimidas. Agora não tem remedio. para não dnr mais 
trabal ho ao artista. Dos dois exemplares. o b p~tece preferível por 
ter a alampad.i. O circulozil1ho que esl:I no quartel da oliveira é o 
monograma da palavra Cristo - X P, o que significa o azeite a arder 
cm honra de Chrl sto Sacramentado. Como era diflcfl que se conhe­
cesse uma ollvclrn em ponto tão pequeno . eu disse ao nrtlsla que 
substituísse a arvore por um raminho com azeitonas. Creio que fica 
ludo bem. Pelo que toca ás côies do Escudo e á maneira de o lazer 
em pedra, envio-te inclusa a carta do artista que dá essas explica­
ções. Pôdes conservá-la ai. Para o Escudo ser oliclal e valldo, precisa 
de irá ·Associaçao dos Archeofogos Portugueses• (Secç.1o de lleral· 
dica). Ed!Uclo l llstorico ao Carmo-Lisboa e ser nela aprovado. Tens 
portanto de mandar lá por meio de algum amigo o exemplar preferido 
e ver se consegues a aprovação, Como um dos R.cdactores da Brotérla 
é sócio dessa Associação, se for preciso creio que ele não terá dlffl ­
culdade e m servir de e mpenho. Como verás na caria. o artista parece 
prcftrir o exe mplar t. Ao teu cu idado fica isso e prefiram o exem­
plar que mais agradar aí ... (a) J . S . Ta vares. 

Por estas duas cartas se verifica que grandes boas von­
tades leem procurado organisar umas armas piiraCardigos, 
mas o desconhecimento completo da organisação das 
armas de domínio e a falta absoluta de orientação, deram 
um projecto que não pôde ter approvação da secção de 
heraldica da Associação dos Archeologos Portugueses. 

Primeiro que rapidamente aprecie algumas das pas­
sagens das cartas, vou dar conta dumas informações 
que colhi directamente para conhecer a razão de alguns 
dos elementos que aparecem no projecto referido. 

Vejamos uma carta que escrevi : 

Cint ra 25 de Agosto de 1928. - Ex.mo Snr. Alfredo Cardoso. -
Rua dos Re medios N.0 20 (Farmacia). - Lisboa. - Tendo-me sido 
enlregue pelo engenheiro Snr. Raul Marques Ca ldeira, um desenho 
dumas projectadas Armas para a Vila de Ca rdigos e duas cartas que 
lhe dizem respeito, uma assinada ptlo snr. José da Costa l.lma Junior 
datada do Colégio de San Estanisláo, Salamanca, 11 de Fevereiro 
de 1928 e outra assinada pelo Reverendo Padre J. S. Ta\•ares, d31ada 
d~ Caminha de 17 do mesmo mez e ano, para com esses elemen1os for­
mular um parecer para apresentar á Secção de Heraldlca da Associa­
ção dos Archeologos, venho solicitar de V. Ex.• me mande fornecer 
os mesmos elementos que foram fornecidos ao pri meiro daqueles Se­
nhores. pa ra me facllltar o estudo que sobre o assunto estou fazendo. 
- Necessito sabnr a razão porque ha o desejo de que fig ure um galo 
nessas Armas e ainda qual a tradição de Ca rdigos que se liga á lam­
pada e. qual o mollvo que alegam para figura r uma cegonha na s mes­
ma s Armas. - Emflm, todos os e lementos que exista m paia procu­
rar representar nes tas armas a historia d e Cardigos. - Agradecendo 
desde já uma resposta, sou com elevada consideração. - De V. Ex.• 
MI.º At.0 e Obgd.• (•) Affonso de Domei/as. 

Vejamos agora a resposta da parte que nos interessa: 

- Cardigos c de V. Ex.•, -1 de Setembro de 1928. - li.mo e 
Ex.mo Senhor. Em meu poder a prezadissima carta de V. Ex.• de 25 
ultimo, a que só agóra me é possivel responder, em virtude de ter 
estado ausente de Cardlgos li pessoa que podia dar os esclarecimen· 
tos ped idos e que Incluso envio a V. Ex.'. Se V. Ex.• precisar de 
mais alguns elementos para formular o seu parecer. pode V. Ex.• 
dirigir-se para aqui. até fins de Setembro e dessa dala cm diante 
para Lisboa . . . Desculpe V. Ex.• a maçada do que, com toda a con­
side ração e respeito se subscreve. De V. Ex.• At.0 Vor. C:d.• Mt.• 
Obgd.o ta) Alfredo Cardoso. 
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Vejamos agora os elementos que acompanham a 
mesma carta : 

- Tem a data de 18 de Maio de 1518 o Foral que O. João Ili 
d eu a VIia Nova dos Ca rdigos tCardlgos •, sendo presumíve l que o 
pelourinho que ha uns cincoen ta \nos. pouco mais ou menos, foi 
desmantelado e de molido, fosse erig ido por essa epoca . Re fere uma 
tradlçilo, que a vlsinha Amendoa - Concelho a qu e Card igos per­
tenceu antes de ter o seu foral - nunca vira com bons olhos a desa· 

Sello de C.ardigos ngundo u1e parec.er 

gregação de Cardigos, e que, por Isso, ameaçava destruir o pelouri­
rlnho. Diz ainda a tradição que a tJigila11cia de Cardigos durou cerca 
de um ano - a quando da fundação do pelourinho - com sentin~las 
permanentes. O cognome de galos. dado aos habitantes de Cardigos. 
é antlqulssimo, e se a memori a me nilo fA lha, c u vi uma alusão ao 
caso num livro, de um dos Flguclrcdos de Maç.~o 1>ubllcado no seculo 
passado. - 1~ de supõr que tal e plteto de galos. aos habitantes de 
Cardigos, derive da vigita11cia ao seu pelourinho. Natural é pois a 
lnclusilo do galo, e m atitude da \'lgllancla, no csudo de Cardigos. 
Sobre a tampada, o motivo é nobre lambem. Disseminadas pela 
vasta aerea da freguezia, há dispersas, uma grande quantidade de 
oliveiras, que foram doadas, desde tempos lmemorlaveis, por diver· 
sas pessoas, ã confraria do Santlsslmo Sacramento, com o fim de, 
com o seu produto, ser alumiado permanentemente o Sacrario na 
Igreja matriz. A tampada simbollsa a fé viva das diversas gerações 
que tem passado pela freguezia. Me parece que a cegonha não figura 
no desenho preferido. Houve, é certo, o 1>ensamento de a incluir 
como si m bolo de abundancia e da guarda dos campos; mas essa 
Ideia, cre io, foi posta de parte. -

Com todos estes elementos, analisemos um pouco o 
que acima se diz : 

O desenho que const itue o projecto das armas de 
Cardigos e que descrevi, é esquartelado o que é um 
erro em armas de dominio. O esquartelado inventou-se 
para as armas de familia chamando-se armas de costado 
e onde se incluem nos seus quatro quarteis as armas 
dos avós paternos e as dos avós maternos. 

As armas de dominio nada teem com as armas de 
familia, devem ser sempre dum só campo e nelle orde· 
nadas cimetricamente as peças hera ldicas que si mboli· 
sem os caracteristicos da historia ou vida natural da 
terra que representam. 

A Cruz de Malta é interessante que figure nas 
armas de Çardigos, visto que durante tantos anos l he 
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pertenceu e muito principalmente por que era uma das 
doze Vilas que constituiam o Priorado do Crato. 

Se Cardigos tivesse marcado uma conquista de des­
taque entre as façanhas de D. Affonso Henriques, pode­
r ia incluir-se-lhe as quinas de Portugal, mas não foi facto 
que tivesse tal valor na H istoria Gera l do Paiz, que 
deva motivar a i nclusão das armas de D. Aífonso Hen· 
riques nas armas de Cardigos. 

Na organisação dumas armas de qualquer especie, 
deve sempre haver uma noção nítida das proporções e 
uma justificação clara na aplicação das peças heraldicas 
para lacil compreensão das mesmas. 

A inclusão do g~!o nas mesmas armas, parece-me 
não ter uma justificação clara. A Historia do pelourinho, 
será muito interessante e pode muito bem ser que os 
naturaes de Cardigos fossem alcunhados de galos por 
passarem as noites em vegilia de protecção ao monu­
mento que lhes dava foros de justiça, mas desde que 
esse monumento foi desmantelado e demolido, parece 
que já não está justificado o uso do cognome de galos, 
visto que desaparedeu o motivo desse cognome. 

Talvez que não fosse bem esta a origem do relerido 
cognome, mas sim a indicação da origem dos habitan­
tes da terra. D. Aflonso Henriques, á medida que ia 
conquistando terras, ias distribuindo por estrangeiros que 
fugindo ás leis feudais das suas terras, vinham aqui 
gozar uma liberdade completa. 

Bandtir~ de Cardigos com as cores indicado huatdlumente 

Golegã, que é proximo de Cardigos, conta na histo­
ria do seu nome, a existencia de uma galega que ali 
tinha uma estalagem, como Aldea Galega do Ribatejo 
lambem começa por outra estalagem duma Aida Galega, 
emfim a historia etimologica das terras de Portugal ainda 
está muito atrazada. 
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Os gauleses podiam muito bem ter culpa nestes 
nomes todos que hoje nos aparecem deturpados e com 
origens disfarçadas. 

Não é portanto absolutamente clara a razão de incluir 
um galo nas armas de Cardigos, portanto sou de opi­
nião que se não aproveite esta peça heraldica. No quarto 
quartel, indica o auctor do desenho, que se assina 
M. Lima, um ramo de oliveira encimado pela abrevia­
tura de •Christo•, tendo em contra chefe uma lampada 
acesa. Pertence Cardigos ao distrito de Santarem, por­
tanto é região fertil em azeite e depois é muito interes­
sante a particularidade dos naturaes legarem oliveiras 
para a manutenção duma lampadr1 acesa na Confraria 
do Santíssimo Sacramento. 

É uma mani festação apreciavel da índole dos habi­
tantes de Cardigos e que me parece deve ter represen­
tação nas armas á excepção da abreviatura de •Christo• , 
que me parece de boa razão que íigure em assuntos 
religiosos e não numas armas e num selo que caracte­
rizam uma Camara Municipal. 

Hã peças heraldicas que pela sua representação, não 
podem ser arrumadas ao acaso no campo dum escudo. 
As quinas de Portugal por exemplo, nunca podiam ficar, 
em armas de famil ia, no segundo quartel. Ou ocupam 
o primeiro, ou num escudo de campo liso, figuram em 
chefe ou no centro. 

Assim lambem, a abreviatura de Christo, se por uma 
deliberação muito especial passasse a ser considerada peça 
heraldica, teria forçosamente de ocupar o lugar que 
ocupam as quinas de Portugal, visto não haver outra 
situação mais honrosa. Com referencia á carta acima 
escrita e assinada pelo Snr. J. da Costa Lima Junior, 
vou dizer alguma coisa unicamente sobre aqueles pontos 
que é bom que fiquem claros para elucidação de quem 
ler a mesma carta. Confunde este Snr. a Cruz dos Templa­
rios com a Cruz de Malta não só na forma, como na côr. 

A Cruz dos Templarios éra vermelha e toda formada 
de curvas; a Cruz de Malta era branca e toda formada 
de retas. São duas cruzes absolutamente distintas. Na 
heraldica a forma da Cruz não póde ser alterada, agora 
a côr, pode ser diferente se as circumstancias, assim o 
determinarem. Com referencia á bandeira dos Templa­
r ios, tenho a dizer que era partida de branco e de preto 
e com referencia á bandeira de Malta, tenho a dizer 
que era azul, principalmente para o Chefe da Ordem 
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o Prior do Crato, sendo de outras cores para outras 
dignidades ou circunstancias. 

A Vila do Crato adoptou ilegalmente, para suas armas, 
a Cruz de Malta branca em campo vermelho que era 
uma das bandeiras da ordem. 

A cegonha apesar de ser uma peça heraldica, não 
tem razão de aparecer nas armas de Cardigos. 

Existe a cegonha e a garça r.a armaria de familia 
Portugueza na composição dos brazões pelo menos das 
Familias Dolgado, Galdo e Garcez. 

Na carta assinada pelo Snr. J. S. Tavares, mani­
festa se o desgosto de não figurar um castelo nas armas, 
desgosto que não tem razão de existir, visto que outros 
elementos com mais razão podem caracterizar a historia 
local. O Castelo de Cardigos não teve uma historia por 
tal forma saliente, claro, porque as circunstancias não o 
permitiram, que se torne indispensavel na composição 
das armas da Vila. 

Terminando estas razões, vou dizer como penso 
que devem ser ordenadas as armas da Vila de 
Card igos: 

De prata com uma tampada de negro acesa de ver­
me/110 acompanhada de dois ramos de oliveira de verde 
frutados de ouro e atados em ponta de vermelho. Em 
chefe um escudete vermelho carregado duma Cruz de 
Malta de prata, Corôa mural de quatro torres de prata. 

Bandeira esquartelada de amarelo e de verde. Por 
de baixo das armas uma fita branca com letras pretas. 

: Cord<Jes e borlas de verde e de ouro. Haste de prata. 

Indico: o campo das armas de prata, por este metal 
em heraldica significar humildade e riqueza; os ramos 
de oliveira de sua côr com frutos de ouro por o verde 
e o ouro heraldicamente significarem fé; a lampada de 
negro por este esmalte correspoder á terra e signilicar 
firmeza e honestidade e a luz de vermelho por este 
esmalte corresponder ao fogo. 

Como a peça principal das armas são os ramos de 
oliveira que alem de representarem uma interessante 
tradição, representam lambem uma riquesa da região, 
e corno esta peça é verde e ouro, devem e~tas ser as 
côres da bandeira e portanto as côres da V ila. A corôa 
mural de quatro torres está heraldicamente estabelecido 
que indica a categoria de Vila. 



TITULARES PORTU GUEZES 

V ISCONDES DE JUROMENHA 

RESENHA GE EAL l i I C 

ELEMENTOS COLIGIDOS POI~ ÃFFONSO DE DORNELLAS 

A pedido do actual Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario em Lisboa, de 
Sua Magest:1de a Rainha dos Paizes Bai­

xos, Ex.mo Sr. Jonkheer (Barão) H. M . van Haersma 
de Wi!h, procurei saber quem era D. M aria Joanna 
Willoughby Lacerdn de Lemos, nascida em Lisboa em 
18 de Março de 1806, fil ha de Antonio de Lemos Pereira 
de Lacerda e de sua mulher D. Maria da Luz Willou­
ghby da Silveira e quem eram os seus ascendentes e pa­
rentes. 

A razão d 'es!e pedido consistia em que D. Maria 
Joanna Willoughby Lacerda de Lemos, tinha casado em 
Lisboa em 25 de Abril de 1827 com Jacob Borrei, Mi­
nistro que foi da Hollanda em Lisboa e por os actuaes 
parentes e descendentes nos Paizes Baixos, desejarem 
conhecer a genealogia da mesma senhora. 

Dentro do meu Archivo e da minha Bibliotheca, 
foi-me possivel organizar o estudo que se segae que 
pode servir de base a grande desenvolvimento, no caso 
de o desejarem fazer, entrando pelo Archivo Nacional 

da Torre do Tomho, onde concerteza se encontra rá assum­
pto para escrever volumes sobre esta famillia. 

Devido ao favor da Ex."'1 Senhora D. Maria de Sousa 
de Lemos e Lacerda, actual representante dos Viscon­
des de Juromenha e111 Porlugal, posso apresentar inte­
ressantes retratos. Ainda por obsequio desta Senhora 
foi-me possivel consulta r um estado genealogico do 
Senhor Marquez de Faria, assim intitu lado : 

· Résumé gé11éalogíq11e de quelques 'unes des tres 
11obles asce11da11ees portugaises (de Lemos- de Lacerda 
- de Araujo) de Mo11sie11r le Duc de Be/lu11e. U­
voume. 1904. 

Vejamoi: portanto os elementos que colhi para o 
estudo de tão lllustre famillia: 

1 - JORGE DE LEMOS - Moço fidalgo da Casa 
do Rei D. Manuel 1 de Portugal. Esteve ao serviço dos 
Duques de Bragança. foi Senhor do Morgado de Valle 
formoso. Em 26 de Janeiro de 1504 fez um contracto 
com o Convento da Graça sobre o referido Morgadio. 
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instituído por Martim Lourenço em 18 de Janeiro 
de 1398. 

Casou com D. Genebra Pereira, Dama e Colaça da 
Duqueza D. lzabel de Bragança, mulher do Duque 
D. Fernando. 

D. Genebra Pereira era filh a de Fernando Rodrigues 
Pereira, Camareiro-mór do Duque de Bragança D. Jay­
me, e de sua mulher D. Helena de Brito, Dama da 
Duqueza de Bragança, D. Izabel, acima referida. 

Do casamento de Jorge de Lemos com D. Genebra 
Pereira, nasceu : 

2 - PEDRO DE LEMOS PEREIRA - Senhor e 
Administrador do Vinculo de 
Valle Formoso e Moço Fidalgo 
da Casa Real em 1515. 

Morreu na lndia sendo 
commandante cl'um navio, e 
em combate com os naturaes. 

Por contracto datado de 
23 de Dezembro de 1513 
assignado no Palacio da Rai· 
nha D. Leonor, do qual foram 
testemunhas a Duqueza D. 
Izabel de Bragança e D. Izabel 
Pereira, tia da noiva, casou 
com D. Brites de Oliveira filha 
de O. Diogo Delgado, Fidalgo 
da Casa do Duque de Vizeu, 
D. l)iogo, irmão do Rei D. 
Manuel 1, Co111 mendador de 
Fonte Arcada e Senhor dos 
Morgadios dos Delgados. 

Do casamento de Pedro 
de Lemos Pereira com D. Bri­
te; de Oliveira houve : 

3 - DIOGO DE LEMOS 
PEREIRA - Nasceu em 1526. 
Moço Fidalgo por Carta de 
22 de Junho de 1538. Senhor 
do Vincu lo do Valle Formoso. 
Pa rtiu para a lndia na Nau 
Santo Antonio em 1538. Em 
1580 tomou posse do Vinculo instituído por Martim Lou­
renço. Morreu em 1587 tendo casado com D. A1111a Pe­
reira de Lacerda, nascida na lndia e filha de Manuel de 
Lacerda Pereira e de sua mulher D. Anna de Castilho, 
filha de Diogo de Frias Salazar e de sua mulher D. Fran­
cisca Salazar filha de Thomaz de Frias Salazar e de sua 
mulher D. A1ma de Castilho que era filha de A!fonso 
Gonçalves de Castilho, natural de Segovia. 

- Thomaz de Frias Salazar era filho de Rodrigo de 
Frias Salazar e de sua mulher D. Maria Ortiz de la 
Coslava. 

- Manuel de Lacerda Pereira, pae de D. Anna Pe· 
reira de Lacerda, era moço Fidalgo da Casa Real, Go-
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vernador de Chaul e filho de Aííonso Pereira de La­
cerda, capitão de Ceylão e de sua mulher e prima 
D. lgnez Pereira de Lacerda filha de Nuno Pereira de 
Lacerda. 

- Aííonso Pereira de Lacerda era filho de João Ro­
drigues Pereira e de sua segunda mulher D. Leonor de 
Tovar fi ltrn de Aífonso Vaz de Caminha. 

- João Rodrigues Pereira era filho de Reymão Pe­
reira de Lacerda e de sua mulher D. lzabel Pereira, 
filha de Gonçalo Cardoso Homem, Senhor e Adminis­
trador do Morgado da Taipa. 

- Reymão Pereira de Lacerda era filho de Nuno 
Pereira de Lacerda, Alcaide-Mór da Vidigueira, Portel 

e Villa de Frades, e de sua 
mulher D. Guiomar da Silva, 
herdeira do Morgado de Ba­
leizão e filha de João Rodri­
gues da Cosia. 

- Nuno Pereira de Lacer· 
da, era filho de Diogo Nunes 
Pereira de Lacerda, Alcaide­
Mór da Vidigueira, e de D. Bri­
tes Rodrigues de Abreu, filha 
de Gomes Anes de Abreu, se­
nhor de Castello de Vide e 
de Monforte. 

- Diogo Nunes Pereira de 
Lacerda, era filho de Martim 
Fernandes de Lacerda, chefe 
dos Lacerdas em Portugal, 
Senhor do Sardoa l, Monsaraz 
e Golegã, e de ~ua mulher 
D. Violante Pereira, irmã do 
Condestavel de Portugal e 
Conde d'()urem D. Nuno AI· 
vares Pereira ascendente de 
todas as Familias Reaes da 
Europa. 

- Martim Fernandes de 
Lacerda, era filho de D. Afíon­
so Fernandes de Lacerda, Se­
nhor de Almer~dra, e de sua 
mulher D. Luiza de Menezes. 

- D. Affonso Fernandes 
de Lacerda era íilho de D. João Affonso de Lacerda, 
Duque de Angoulême, Condeslavel de França, Senhor 
de Gibralion e de Guelva, que morreu em 1357 e de sua 
mulher D. Maria de Portugal, filha natural do Rei 
D. Diniz de Portugal. 

- O Duque de Angoulême, era filho de D. Malhilde 
de Norbone e de D. Affonso de Lacerda, bem conhecido 
na historia por ter sidb acclamado Rei de Castella, 
lhrono que pela força lhe tirou seu irmão o Rei 
Sancho IV. 

- D. A!fonso de Lacerda era filho de D. Fernando 
de Lacerda e de sua mulher a Infanta D. Branca, filha 
de São Luiz, Rei de França. 
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Do casamento de Diogo de Lemos Pereira (3) e de 
sua mulher D. Anna Pereira de Lacerda, nasceu : 

4 - MANUEL PEREIRA DE LACERDA. Moço 
Fidalgo da Casa Real por carta de 8 de fevereiro de 
1584. Foi Senhor do Morgadio de Valle Formoso. 

Para a ascendencia que alraz deixei, deste Manuel 
Pereira de Lacerda, colhi bastantes elementos no traba­
lho que no inicio deste estudo citei, da autoria do 
Sr. Marquez de Faria. 

Agora, já com este Manuel Pereira de Lacerda, con­
tinuo com os elemen-
tos colhidos no meu 
archivo e na minha bi­
bliolheca e ainda apro­
veitando algumas refe­
rencias do citado tra· 
balho. 

Manuel Pereira de 
Lacerda, diz o Sr. Mar­
quez de Faria, que ca­
sou em primeiras nup­
cias com D. Catherina 
de Aragão e em segun­
das com D. Claudia da 
Silva. 

Nos meus elemen­
tos, só encontro refe· 
rencia a esta ultima 
senhora. 

Do casamento por­
tanto de Manuel Perei­
ra de Lacerda, com D. 
Claudia Silva, houve: 
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Casou com D. Crispina de Vasconcellos, filha de 
Manuel Telles de Vasconcellos e de sua mulher D. 
Brites Nunes de Oliveira. Tiveram : 

7 - MANUEL DE LEMOS PEREIRA DE LACERDA. 
Nasceu em Lisboa e baptisou-se em 21 de dezembro de 
1649 na Egreja de S. Julião. Moço Fidalgo da Casa 
Real por carta de 8 de junho de 1676, cavaleiro da 
Ordem de Christo. Foi Morgado de Valle Formoso e 
Senhor da Preza da Freguesia dos Olivais. Casou em 
12 de dezembro de 1701 com D. Maria Michaela de 

Macedo que depois de 
viuva do Dr. José Pe­
reira da Silva foi Dona 
da Camara da Rainha 
D. Mariana de Austria. 
Esta Senhora era filha 
de João lienriques de 
Macedo, Capitão de 
lnfanteria na Corte e 
natural de Lisboa e de 
sua mulher D. Clara 
Maria Correa, natural 
de Lisboa, filha de João 
Francisco de Sadelho 
e de sua mulher D. Isa­
bel Correa. 

João Henriques de 
Macedo era filho de 
Paulo Henriques de 
Macedo e de sua mu­
lher D. Mariana Henri­
ques da Silva. 

Do casamento de 
Manuel de Lemos Pe­
reira de Lacerda com 
D. Maria Michaela de 
Macedo, nasceram: 

5-D IO GO DE 
LEMOS PEREIRA DE 
LACERDA. Moço Fi­
dalgo da Casa Real 
por caria de 11 de ju­
nho de 1617 e Fidalgo 
Cavalei ro em 162 5 , D. João Alfonso de Lacerda. Duque de Angoulême. Condul•\'CI dt França 

8 - BERNARDO DE 
LEMOS PEREIRA DE LA· 
CERDA que segue. 

8- D. luíza Bemar-
armo em que partiu 
para a lndia. É este o primeiro desta nobre familia que 
usou a união dos apelidos Lemos Pereira de Lacerda 
como seus descendentes usaram nos 300 annos que se 
seguiram até á aclualidade. 

Morreu em 27 de janeiro de 1639, tendo casado com 
D. Calherina Barradas, filha de Francisco Chama Moniz. 

Do casamento de Diogo de Lemos Pere ira de 
Lacerda, houve: 

6-BERNARDO DE LEMOS PEREIRA DE 
LACERDA. Nasceu em Lisboa na Freguesia do Socorro. 
Foi Moço fidalgo da Casa Real por carta de 5 de feve­
reiro de 1640. Foi Senhor do Morgado do Valle For­
moso. Morreu em 1688. 

da 1'111/es de Vasconcellos, 
açalata da Rainha D. Maria 1 por alvará de 18 de dezembro de 1745. 
Casou com Antonio Carlos de Seixas Cnstello Branco, natural do Porto, 
Cavaleiro da Ordem de Chrlsto, Senhor do Prazo de Beduido e 
pelo seu casamento Fidalgo Cavaleiro da Casa Real. 

Era !ilho de Francisco de Seixas Castello Branco, Cavaleiro de 
Chrlsto, senhor do domlnlo de Beduldo, e de sua mulher D. Fran­
cisca Barreto Coelho, filha de Antonio Rodrigues Marques, Cavaleiro 
de Christo e Moço fidalgo da Casa Real e de sua mulher D. Lulza 
Barreto Coelho. 

- Francisco de Seixas Castcllo Branco era frlho de João de 
Seixas Castello Branco. Cavaleiro da Ordem de Chrlsto. Senhor de 
Beduido e de sua mulher O. Paula de Vasconcellos filha de Anto­
nio de 1\\adurclra Trigo e de sua mulher D. Catherlna de Vasron­
cellos. 

- Joao de Seixas Castello Branco éra filho de Manuel de Sei­
xas Castello Branco, Senhor de Beduldo e de sua mulher D. Maria 
de Almeida; neto de Simão de Scix8!, natural de Coimbra, e de sua 
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mulher D. Ana Moreira de Castello Branco. filha de Francisco Mo­
reira de Castello Bm1co. Senhor de Vllla .\leã e de sua mulher D. 
Antonieta do Rego. 

- Simão de Seha< era filho de ltenrlque de Seixas, ,\loço fi­
dalgo. e de su• mulher D. Lucrecia de Sampaio. 

Diz o Sr . .\larquez de Faria no trabalho citado. que lienrique de 
Seixas éra filho de Fernando de Seixas e cita que dois netos deste 
ultimo, Luiz e Slmfto de Seixas lh•erarn carta d'armas. De lacto exis­
tem estas cartas. mas peln sua leitura depreende-se que este Luiz 
éra filho de l lenrlque acima citado e neto paterno do Conego da Sé 
de Coimbra João de Seixal e e•te por sua vez é que é filho de 
Fernando de Seixas. Na cuM d'armas conferida a Simão de Seixas 
não aparecem rnnnlfestações de pMentesco com estes Seixas. 

Do casamento de D. Luiz• Bernnrd• Tellcs de Vasconcellos 
nasceram. 

!J D. Jon11a Rita de l11urda Castel/o Brn11co, /.a Baro-
11esa do Real Agrado 
por decreto de 13 de 
Março de 1805 e I.• 
Viscondessa do mesmo 
titulo por decrclo de 
13 d.:: M.do de 1810. 
Dama da Rainha D. 
CMlota. Dama da Or­
dem de Santa Isabel. 
Morreu em 6 de Mnr· 
ço de 1821. 
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de fevereiro de lbl6. Nasceu em 21 de setembro 
de 1771, Foi Coronel do Exercito. Comendador da 
Ordem de Chrlsto. Cavaleiro da Torre Espada. 
Cruz da Campanha N.• 2 da Ou ma Peninsular. 
C.uou em 7 de Abril de 1812 com D. Maria do 
Carmo Vaz Pinto Guedes, que nasceu a 2 de ou· 
tubro de 1781, filha herdeira de José Vaz Pinto 
Guedes. Capllão ~lór de Ptn•guião e de sua mu· 
lher D. Josepha Candlda da Silva. 

Do casamento de lgnaclo Xavier e de D. Ma­
ria do Carmo, houve : 

11 - Frn11cisco de l,mos Castello Branco 
que nasceu a 7 de Setembro de 1814, 
alferes de C•valerln, Comendador de 
S. Thlngo. Morreu cm 29 de outubro 
de 1873 lendo casado cC1m D. Maria 

Theodosln de Menezes e fora m paes 
de João de Lemos e José Vaz de Le· 
mos. 

11 - José de lemos que nasceu 
em 30 de deze mbro de 1815. 

11 - Jotfo de lemos o celebre 
poetn que nasceu em 6 de maio de 
1819. Formado em Direito. As ~uas 
obras veem descriminadas a paginas 
396 do Tomo 3 e pg. 295 do Tomo 
10 do Dlclonarlo Blbliograflco de lno­
cenclo. 

11 - D. Maria luiza que nas· 
ceu em 2 de fevereiro de 1821 e 

11 - Joaquim A11to11io que 
morreu em Torres Movas cm 1854. 

Voltando a~s filhos de Francisco 
Xavier de Seixas Lemos Castello 
Branco e da sua mulher D. Maria 
Josela Pereira de Miranda, temos : 

10 - D. Maria Jacinta sem 
mais noticia. 

9- Francisco Xauier dP 
Seixas lemos Cas/el­
lo Bra11ro. foi Fidalgo 
da Casa Real. Cornen· 
dador de S. Thlago. Su­
perintendente dos Cou· 
tos da Casa do Infanta· 
do. Sr. da Casa de Lo· 
roza. Casou com D. M•· 
ria Josefa Pereira de 
Miranda, fllh• herdeira 
de Alexandre Pereira 
de ,\\lranda, Snr. da 
Casa da Loroza e de 
sua mulher D. Mlchaela 
Thcresa Ferreira d e 
Castro e Lima, filha de 
Vicente ?erelra de Mel­
to Peixoto. Fidalgo dn 
Caso Real e de sua 
mulher D. Domingas 
Moreira de Castro e 
Lima. 

Le:\\OS - De nnnelhti, com cinco qtJ.adernas de crescentes de oho, poslas 
em uutor. Timb11! - Uma aguia de vermelho, bicada de ouro. carrt· 
gada de uma quadern3 dl" crescentes do mesmo no peito e ountada 
sobrl! um ninho de nrdc. 

10 - D. Joa11a Rita. Acalata de 
D. Maria 1 e depois esteve ao serviço 
da Senhora Infanta D. Isabel Maria. 

10 - Policatpo Jo/lo Xavier 
de lemos que foi Oficial da Secre· 
!arfa do lnfantado. 

Voltando nos filhos de D. Luiza 
Bernardn Tellcs de Vasconcellos 
e de Antonio Carlos de Seixas Cas· 
tello Branco, ternos: 

Do casamento de 

ll:JMOS- De gueulet, à ei11q lunels d'or.posts tn sauloir. Clmler - Une 
niglt dt guttuft$, buqruft d'or. rltargle d'tm fm1tl tlt l'lru sur sn pol· 
trine ti R.sslse sur mrt ai1e de sinoplt. 

Pranclsco Xavier de 
Seixas Le mos Castello Branco com D. Maria Josefa Pc· 
reira de Miranda houve : 

10 - A11fo11io de lemos de Lacerda Castello Branco 
que na<ceu em S. Simão de Gouvea. Foi Fidalgo 
Capelno da Casa Real por alvará de 8 de junho 
de 1781. Foi Abade de Sande. 

10 Jo/lo de lemos. Conego da Sé de Braga. Fidalgo 
C•pclfto em 1781. 

10 - Francisco de Lemos. Abade de S. l\llgucl entre 
1mbos os Rios. 

10 - D. Joaquim de lemos. Monsenhor. 
10 Domi11gos 1te lemos. Beneficiado. 
10 D. luda Bernarda. Sem mais noticias, 
10 lgaacio Xat•ier de Seixas lemos Castello Branco 

2.o Bar/lo e f.o Visco11de do Real Agrado por 
Decreto de 17 de dezembro de 1813 e carta de 7 

9 - Joaquim Bernardo de Sei· 
xas Cnstello Bra11co. Foi por Capllão da viagem de 
1757 para a lndla, e lá morreu c m 1 de Jane iro de 175@. 

9 -A11to11io luiz de l emos Seixas Castello Bra11co. 
Nasceu na freguesia de Santa Marinha d 'Alcorontlm 
no Bispado de Coimbra. Foi Fidalgo Cavaleiro da 
Casa Real por Alvará de 16 de Fevereiro de 1758. 

9 - D. Margarida Sofia At1/011ia de Lacerda Castello 
Brn11co, Dama da Rainha D. Maria 1 que lhe lez merce 
de tres Capcllas da Coroa. Morreu em 15 de fevereiro 
de 1816 tendo sido casada com Jollo Pedro de Piguel· 
redo J\lello e Bulhões, Guarda Roupa d'El-Rel D. 
Pedro Ili, Fidalgo da Casa Real, Comendador dos Bens 
do Rio Maior na Ordem de Christo, Thesourelro do 
Consulado da Casa da lndla. apontador da Ribeira das 
Naus, etc. Era filho de Nicolau de Figueiredo, Fidalgo 
Cavaleiro por Alvará de 13 de dezembro de 1777, Ca. 
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valeiro da Ordem de Chrlsto, e de sua mulher O. Ana 
Joaquina de Mello Bulhões. 

Do casamento de O. Margarida Sofia houve : 
10- Nicolau Xavier de Figueiredo Mel/o de 8ullu1o 

Lemos Castello Bra11co, 1.0 Bart!o de Beduido e 
de quem ndea\ue tornarei a fazer referencia. 

10 -Antonio Carf<?S de Castello Branco. natural de 
Lisboa. fidalgo Ca peli!o por Alvará de 8 de 
abril de 1790. 

8 - BERNARDO DE LEMOS PEREIRA DE LA­
CERDA - Filho herdeiro de Manuel de Lemos Pereira 
de Lacerda (7). Foi baptisado na Egreja de Santa Maria 
dos Olivaes do Bispado de Lisboa em i8 de Dezembro 
de 170'/.. Senhor do Morgado 
de Valle Formoso e Prazos 
dos seus ascendentes. Foi 
Moço Fidalgo da Casa Real 
por Alvará de 18 de Dezem­
bro de 1713. 

Casou no dia 6 de Feve­
reiro de 1723 com a poetisa 
D. Maria Caetana Aurelia O' 
Daly, que morreu em 22 de 
Janeiro de 1743 sendo filha 
de Daniel O' Daly, morto em 
1705, Ajudante de Campo do 
General em Chefe da batalha 
de Valencia de Alcantara, e 
de sua mulher D. Maria Mag­
da lena de Palencia Espinola . 

- Daniel O' Daly era filho 
de Carlos O' Daly, Capitão de 
Marinha, natural da Irlanda, 
filho de outro Carlos O' Da­
ly, lambem lrlandez. 

Do casamento de Bernar­
do de Lemos Pereira de La­
cerda, houve : 
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Barões de Sabroso largamente descritos no 2.• \'olume da •Resenha 
das famtlias Titulares e Grandes de Portugal• por Antonio da Sil­
veira Pinto e Visconde de Sanches de Baena. Lisboa 1890. 

No 3.0 Volume da •Historia e Genealogia• Lisboa 1915, publi­
quei um desenvolvido estudo sobre a Famltla Infante, onde vem 
blografica e documentalmente estudados os seus diferentes ramos. 

Casou João Antonio Lemos Pereira de Lacerda pela 
segunda vez em 1759 com D. Maria '::phigenia de Aze· 
vedo Coutinho França e Faro que nasceu em 2 de 
Agosto de 1743 e morreu em 24 de Junho de 1803, 
sendo !ilha de Antonio de Azevedo Coutinho, Caval­
leiro da Ordem de Christo, Desembargador do Con-

celho do Ullramar e nomeado 

9 - JOÃO ANTONIO DE 
LEMOS PEREIRA DE LA· 
CERDA - Nasceu em 8 de 
Junho de 1730 e baptizou-se 
na Egreja de Santa Catherina 
de Lisboa. Moço Fidalgo da 

PERelRt\ - De vermelho, com umt cru.e d~ pula rlorenclada e vazia. Tim· 

para o Desembargo do Paço, 
cargo que não chegou a de­
sempenhar morrendo em 12 
de Julho de 1776, e de sua 2.• 
mulher D. Marcelina Perpe­
tua de Mendonça França e 
Faro com quem casou em 14 
de Maio de 1743. Esta Senhora 
já era viuva.sendo !ilha de Mar­
tinho de França e Faro, Capi­
tão Mór de Benavente onde 
morreu em 10 de Junho de 
1728. Fidalgo da Casa Real 
por Alvará de 2 de Dezembro 
de 1693 e de sua mulher com 
quem casou em 17 de Março 
de 1696 na Egreja do Espir ito 
Santo de Santarem, D. Paula 
Maria de Cordova Pereira filha 
de José Nunes da Cunha, Ca­
pitão da Ordenança de San­
tarem e de sua mulher D. lza­
bel de Abreu e Cordova, filha 
de Francisco de Abreu e Cor­
dova, Fidalgo da Casa Real e 
de sua mulher D. Antonia de 
Goes, filha de Miguel Fernan­
des e de sua mulher D. lza­
bel Cosme de Goes. 

brt - Uma cruz ftorenciada de vermelho. ladeada de duu azu de oiro 
o tendidas. 

PEREIRA - De gutules, â 11111 ctoix 1rargl'l1I /lortm:t'~ l'l Vldt~. Címier· 
U,,t croix llo1cflCÜ áe gmmlts. so11ttm1t d'1111 vol i'JJIOyé tl'or. - José Nunes da Cunha, 

Casa Real com exercido, por Alvará de 6 de Junho de 
1743. Cavalleiro da Ordem de Christo. Marechal de 
Campo dos Reaes Exercitos. Sucessor do Morgado e 
mais casa de seus paes. Morreu em 17 de Novembro 
de 1803. 

Casou duas vezes. O primeiro matrimonio foi com 
D. Maria Catherina Garcez Palha dos quaes nasceu: 

10 - D. Marill Catlteri11a de Lacerda Oarcez Palita que 
casou com Simão Infante de Sequeira Correia da Si lva de Ca r­
valho, 9.• senhor da Torre da Murta por ser filho da 8.• senhora 
O. Joana Maurícia Correia da Silva e de seu marido Tristão Nunes 
Infante de Sequeira Lobo. 

Do casamento de D. Maria Catherlna de Lacerda descendem os 

pae de D. Paula Maria de 
Cordova Pereira, era filho de Antonio da Cunha e de 
sua mulher D. Catherina Nunes, filha de Pedro Nunes, 
Escrivão das Cizas de Santarem. 

- Martinho da França e Faro, pae de D. Marcelina 
Perpetua de Mendonça França e Faro, era filho de Ber­
nardo da França e Faro, Fidalgo da Casa Real, Verea­
dor da Camara e Provedor da Misericordia da Villa 
de Benavente e de sua mulher D. Maria de Mattos 
Garcia !ilha de Lourenço Raposo Pestana e de sua 
mulher D. Catherina de Macedo Paiva filha de João 
de Macedo Delgado, Veador do Duque d'Aveiro. 

- Bernardo da França e Faro, pae de Martinho da 
França e Faro era filho de Martinho da França, Fidalgo 
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da Casa Real pelos serviços que prestou na lndia, e de 
sua mulher D. Maria de Barros e Faro filha de Luiz 
Matheus Chane. 

- Antonio d'Azevedo Coutinho, pae de D. Maria 
Ephigenia de Azevedo Coutinho França e Faro, era filho 
de Manuel Marques de Oliveira, Cavalleiro da Ordem 
de S. Thiago, Provedor de Miranda e Vianna, Desem­
bargador do Paço, e de sua mulher D. Luiza Maria 
Pinto de Azevedo Coutinho, filha herdeira de Manuel 
de Azevedo Pinto Coutinho e 
de sua mulhtr D. Guiomar 
Ferreira de Carvalho. Este Ma­
nuel de Azevedo Pinto Couti­
nho era filho de Manuel de 
Azevedo Coutinho e de sua 
mulher D. Luiza Lopes Pinto, 
sendo este Manuel de Azevedo 
Coutinho, fi lho de Jeronymo 
de Azevedo Coutinho e de sua 
mulher D. Joanna D ias de 
Carvalho, irmã de Thomé Ca r­
valho, Fronteiro-mór de Chaul 
e instituidor do Morgado da 
Cruz, em Soure. 

Este Jeronymo de Azevedo 
Coutinho foi pae de Alvaro 
de Azevedo Coutinho que teve 
Carta de Fidalgo de Cota d'Ar­
mas que vem transcripta a pa­
ginas 603 do Arcltivo Heral­
dico Ge11ealogico do Visconde 
de Sanches de Baena. Lisboa, 
1872. 
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Administrador do Morgado do Burro Mocho e 5." da 
Capella de S. Bento. 

D'este l.º casamento de D. Marcelina Perpetua de 
Mendonça França e Faro, houve varia descendencia, 
vindo toda a famillia descripta na obra citada Memo­
rias Historico-Ge11ealogicas dos Duques Portuguezes do 
Seculo XIX, a pg. 153. 

Do segundo casamento de João Antonio de Le­
mos Pereira de Lacerda com D. Maria Ephigenia de 

Azevedo Coutinho França e 
Faro, houve: 

10 - ANTONIO DE LEMOS 
PEREIRA DE LACERDA DELGADO 
que segue : 

Tambem nas Memorias 
Historico-Ge11ealogicas dos 
Duque~ Portuguezes do Se­
cnlo XIX por João Ca rlos Feo 
de Cardoso Castelo Branco e 
Torres e Visconde de Sanches 
e Baena. Lisboa, 1883, vem 
referencias ã famillia d'estes 
Azevedos Coutinhos, a pagi­
nas 745. 

LACl!RDA - esquartelado: 1 e 4, de vermelho eoin nm Castello de oiro: 
pntido de prata. com um leJo do primeiro umalte, armado do 1e· 
gundo: 2 e 3. de azul com tres flores de llz de oiro. Timbre. - O le;lo 

10 - V. Maria da Penha de 
França Pereira de Lacerda que nas­
ceu cm 2 de Setembro de 1762 e foi 
Açafa la da Rainha Senhora D. Ma­
ria 1. Casou em 2 de Julho de 1791 
conforme acima disse com Nicolau 
Xavier de Figueiredo Mello de Bu­
lhões Lemos Castel lo Branco que 
nasceu em 8 de Outubro de 1761 e 
morreu em 15 de Julho de 1821, 
lendo sido 1.0 Barão de Beduido 
por decreto de D. João Vl de 6 de 
Fevereiro de 1818. Foi 8,. senhor do 
Prazo de Beduido; Guarda Roupa 
da Capella da Coroa do mesmo Rei 
com exercicio na Camarn do Infante 
D. Pedro Carlos; Commendador dos 
Bens de Rio Maior na Ordem de 
Chr!slo. Senhor dos Foros de Alcou­
tim por Alvará de .\\erce de 5 de 
Setembro de 18C6 ele. Era filho de 
João Pedro de Fi~ueiredo Mello e 
Buthões e de s1:a mulher D. Marga­
rida Sofia Antonla de Lacerda Cas­
tellobranco, Dama da Rainha Senho· 
ra D. Maria 1 e fl!ha herdeira de 
Antonio Carlos de Seixas Caslello­
hrnnco. e de sua mulher D. Luiza 
Bernarda Telles de Vasconccllos, filha 
de Manuel Lemos Pereira de Lacerda 
e de sua mulher D. Maria Michaela 
de Macedo como cm sua altura disse. 

do tscudo 
LACERDA - Ecnrtete": n11x 1et4, de guealt5 à an chdtctru d'or; mi·patll 

d'argcnf. nu lion dn premier lmafl, arme du <lou;riéme; nu:c 2 ~I J 
d'A:ur, d trois Jletzrs de Jis d'Or. Clmler - Le fiou dt l't'tu. 

- Manuel Marques d'Oliveira, pae de Antonio de 
Azevedo Coutinho, era filho de Antonio Lopes de Oli­
veira e de sua mulher D. Margarida Pinto. 

-D. Marcelina Perpetua de Mendonça França e Faro, 
mãe de D. Maria Ephigcnia de Azevedo França e Faro, 
nasceu em Benavente em 2 de Junho de 1705 e falleceu 
em Lisboa em 11 de Outubro de 1788. Está sepultada 
na Ermida de Nossa Senhora do Rosario, á travessa da 
Veronica. Esta senhora foi casada em primeiras nupcias 
com seu primo com irmão, Affonso José Leilão de 
Sousa Pacheco, Capitão Mór de Benavente por patente 
de 13 de Outubro de 1729. Sargento Mór por patente 
de 22 de Maio de 1711. Vereador da Camara e Prove­
dor da Misericordia da mesma Villa, onde foi o 11.0 

Do casamento de D. Maria da 
Penha de França Pereira de Lacerda , l.' Baroneza de Beduido, 
houve: 

11 - D. Maria Carlota que nasceu cm 12 de Abril de 1792. 
Morreu sem mais noticia. 

11 - D. Maria do luz de Lemos Castello Branco que nas· 
ccn em 3 de Abril de 179·1 e casou a vinte de Julho 
de 1826 com João de Brito Pereira Guedes. Fidalgo da 
Casa Real. senhor do Morgado de Mala-quatro em Por­
tugal e do de Curca na lndla, que nasceu em 11 de 
Julho de 1796 e era filho de Antonio Maria de Brito 
Pacheco de Vilhena, Fidalgo da Casa Real, Coronel de 
Mellcías de Cosia. e de sua mulher D. Antonia Leonor 
Pereira Pinto Guedes d"Athalde Portugal . Deste casa­
mento nasceram : 

l'l - Antonio i\1nria em 29 de ~tembro de 1828. 
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Casou em 29 de Setembro de 1819 com D. Isabel 
.Juliana Lobo da Silveira, 4.• filha dos 9.o• Condes 
e 14.0 Barõ~s do Alvito. Teve geração. 

12 - Nicolau que nasceu em 28 de M•io de 1831. 
Bacharel em Direito sem mais noticia. 

11 - D. Jllaria da Pen/ta que nasceu em 23 de Outubro de 
182i e morreu em 28 de Fevereiro de 1859 tendo casado 
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11 -Antonio Maria que nasceu em 28 de Julho de 1795 e 
morreu cm 1819 n'um naufragio entre Montlvideu e 
Rio de Janeiro. quando no seu cargo de Ajudante 
d'Ordens de General Sebastião Pinto o acompanhava. 
Foi Capitão de Cavaleria e Commendador da Ordem 
de Cbristo. 

1 ! - Jollo Afaria 1te Figrieitedo de Lacerda de Caste/lo 
Branco que nasceu em 2 de Dezembro de 
1796 e morreu em 4 de Agosto de 1858. Foi 
2.• Barão de Beduido por carta de D. João 
VI de 25 de Novembro de : ~23. 9.0 Senhor 
do Prnzo de Bcduido. Fida lgo Cavaleiro da 
Casa Real. Commendador da Ordem de 
Chrlsto. Senhor dos Foros da Villa de Alcou­
tim. Major de Cavaleria. Ajudante de Campo 
do Senhor D. Miguel. quando Comandante 
cm Chefe do Exercito em 1823. Foi hcr· 
deiro de toda a casa de •eus Paes. Casou 
em 27 de Abril de 1827 com sua prima 
D. Maria Francisca de Faria e Lacerda que 
rrnscen em 2 de Abril de 1801 e morreu 
cm 15 de Outubro de 18.';7, filha de João 
Jo>é de Faria Ma•carcnhas e J\\ello de Albu· 
querque. Fidalgo da Casa Real. Cavaleiro 
da Ordem de Christo, Desembargador da 
Casa da Suplicação, 8.• Senhor do ,\lorgado 
da Golpilheira em Leiria e de sua mulhtr 
D. Maria da Piedade de Lacerda. filha de 
Jofto Antonio de Lemo:; Pereira de Lacerda 
e ele sua mulher D. Maria Eligcnia Pereira 
Coutinho como cm sua alturn digo. 

Do casamento dos 2.o• BMôes de Bedui­
do nasceram : 

12 - D .• \loria das Dores cm i de Ai:osto 
de 1833 e que morreu em Abril de 
1835. 

12 - Nicolau Xavier em 8 de Dezembro 
de 183~ e que morreu em 11 de Julho 
de 1847. 

12- D . Maria Isabel cm 12 de Setembro 
de 1836. Moça do Côro no Mosteiro da 
Encarnação da Ordem de S. Rento de 
Avis. 

12 - D. J\laria da Piedade cm 23 de Maio 
de 1838 e que morreu em 3 1 de Abril 
de 1852. 

12 - D . Maria Filomena qne nasceu em 
27 de Julho de 1845 e morreu em 8 de 
Novembro de 1863. Casou cm 26 de 
Dezembro de 1862 com Manuel Pedro 
Guedes da Silva da Fonseca Melrelles 
de Carvalho. fidalgo da Casa Real. 
Nasceu em 27 de Outubro de 1837 e 
foi Senhor dos Morgados da Quinta da 
Avelleda, em Penafiel e das casas da 
Parada de Thodéa e da Batalha. no 

L_,mos, Pereira e Lactnla - Armu usadas de longa data pelos ascendentes dos Vlscondft de Juromenha, uh· 
tlndo ainda hoje em pod~r da fx.n111 Sr. O. M1rl1 de Sousa de Lemos: e L.ctrda, o uemplar esculpido 
em pedra que a.lgnalava o Palacio d a Quinta do Valle Pocmoso. 

Porto. Não tiveram geração. Este Manuel 
Guedes da Silva da Fonseca Me irell es 
de Carvalho casou em segundas nupcias 
com O. Maria do Carmo de fa ria Pa lha 

cm 23 de Janeiro de 1856 com Antonio Paes de Sande 
e Castro, filho de Manuel Pacs de Sande e Castro e de 
sua mulher D. Leonor Correia de Sá Benevides, 4.• 
filha dos 5.o• Viscondes de Asseca. 

Do casamento de D. \ larla da Penha, nasceram : 
D. Maria da Luz em 10 de Novembro de 1856 e 
Manuel Pae$ em 19 de f evereiro de 1859. 

filha de José Pedro de faria Mascarenhas de 
Mello de Lacerda, Irmão da 2.• Baroneza de 
Bcduldo, D. Maria Francisca de Faria e Lacerda 
como cm sua altura digo. 

Era M•nuel Pedro Guedes da Silva da Fon­
seca Mclrcllcs de Carvalho. !Ilho de Manuel Gue­
des da Siiva Fonseca Meirelles de Carvalho, moço 
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Fid•lgo da Casa Real que nasceu em 17 de Outu­
bro de 1802 e morreu cm 13 de ,'laio de 1870 e 
foi Commendador de Carlos Ili e Isabel a Catolica 
de Es1ianha. Tenente Coronel de Mellcias de Pena­
fiel. Cnso u cm 25 de Setembro de 1830 com 
D. Maria Leonor da Camara filha herdeira de 
D. ~\armei Maria Gonçalves Zarco da Camara que 
nasceu em 10 de Maio de 1875 e morreu a 16 de 
No\'e mbro de 1825 e foi Vice Rei da lndia, Coro­
nel de Cavalaria , filho dos 6 os Condes da Ribeira, 
e de sua mulher D. Maria Thtrcza José de .'>lello 
<1ue nnsceu a 8 de Novembro de 18:>0 e morreu 
a 9 de Agosto de 18-15, filha dos 2.•• Marquezes de 
Sabugosa e li.•• Condes de S. Lourenço etc. etc. 

O. Maria Leonor da Camara. mãe de .'>lanuel 

I.• \'tscondttu d t J.:1omtnha 
R•proJuc(40 d'uma mlnl•tura 1olgn1da por 8 iHe1d L. 18.J.i 

Pedro Guedes oa Silva da Fon"ca Meirelles de 
Carvalho !oi elevada a Condessa da Villa de Pan­
g lrn na lndill por d~crcto de 29 de Setembro 
de 1829. n~o tendo sido porem reconhecida tal 
mercc pe lo Governo Constitucional, por ter sido 
dadn pelo Re i Sr. D Miguel. 

11 - D. Mnrin Marw1ri1tn fie Fig11PÍl'efio fie lncerda de 
Cnsll'llo Bm11co. Nasceu a 3 de Dezembro de 1797 e 
casou cm 1829 co m João de Barros Teixeira de Souza, 
Fidalgo da Casn Rea l. Rico proprielario de Chaves. 
Bachnrel cm Leis. Sem mais noticia. 

11 Frn11risro Mnrin. Nasceu em 28 de Janeiro de 1799 
Fidalgo da Casa Real. Capitão de Cavalaria do Exer­
cito. Casou n 1 i de Julho de 1826 com D. Amelia Go· 
dair que nasceu a 2 1ic Agosto de 1800 filha de 
llugo Godnir. negociante em Lisboa. e de sua mulher 
D. Maria Isabe l Godair. 

Do casamento de Francisco Maria e de D. Amelia 
Godalr nasce ram : 
12 - Jotlo Maria em 27 de Agosto de 1827. 
12 - /J. Maria da Conuirclo em 21 de Dezembro 

de 1819. 
12 - D. Maria dn luz cm 6 de Agosto de 1832. 
12 - Hugo Oodair cm 2 de Julho de 1836. Major de 

Infantaria. Governador de Timor e Sotor desde 
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1872 a 1876. Cnsado com geração, sem mais 
nolicia. 

11 - José Alaria. Nasceu a 18 de Março de 1800 e morreu 
a 30 de .\\arço de 1828. Foi Tenente da Cavaleria. 

10- D. Maria da Pit'dade de Lacerda, 3.• na ordem dos filhos 
de João Antonio de temos Pereira de Lacerda c9) e de sua mulher 
D. Maria Eflgenla de Azevedo Coutinho França e Faro. 

Nasceu em 11 de Junho de 1765 e morreu a 6 de Dezembro 
de 1836 tendo sido Açafata da Rainha D. ,\\arla 1. 

Casou cam João José de l·aria Mascarenhas e Mello de Albu­
querque, Fidalgo da Casa Real. Cavaleiro da Ordem de Chrislo, 
Desembargador da Casa d• Suplicação servindo de Ajudante de Pro­
curador Geral da Coroa. l'ol 8.• Senhor do Morgado da Golpllheira 
em Leiria. 

Oo casamento de D. MMin da Piedade de Lacerda. nasceram 

1,0 \ 'lscondt de Juro1n tnha 
Rtprodueç!lo d'um 1 mlnllluu 

11 -José Pedro de Faria Alascare11has e ,Hei/o de Lacerda 
a 28 de Junho de 1796 que morreu a 7 de Agosto de 1844. 
Casou c m 18 de Abril de 1836 com D. Maria da Pie­
dade Palha de Faria Lacerda que uasceu em 15 de Feve­
reiro de 1820. Esta s1·nhora era viuva do seu tio Este­
vão José Pereira Palha de Fnrla Lacerda, que morreu 
cm 16 d'Agosto de 1861, se11do Fida lgo da Casa Real, 
com quem tinha casado err 10 de Setembro de 1857. 

Do casamento de José Pedro, nasceu: 
12 - D. Mnrin do Carmo de Faria Pallw em 13 de 

Janeiro de 1838. Casou em 29 de Julho de 1868 
com Manuel Pedro Guedes da Silva da Ponseca 
Melrclles de Carva lho. já viuvo de D. Maria filo· 
mens fl.• filha dos 2.•• Barões de Beduido con­
forme digo na sua altura. 

Do casamento de D. Maria do Carmo d e 
Faria Palha, nasceram : Manuel Guedes em 17 de 
Agosto de 1869 e Francisco Guedes em 28 de Ja· 
neiro de 1871. 

11 - D. Maria Francisca de Faria e Lacerda que pelo seu 
casamento foi a 2.• Baroneu de Beduido conforme 
exponho na sua altu ra. 

10 - Carlos Daniel O'Daly de l.acerda que foi Monsenhor do 
Patriarchado de Lisboa. 

10 - Ma1/inl10 da Fonseca ' Faro de Lacerda Tenente Gene-
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ral. Foi pae de D. Maria da .\ladre Deus de Lacerd• . 4.• Mar­
queza de Soudos e 4.• Viscondessa de Santo Antonio do Car­
taxo pelo seu casamento com Antonio Xavier Pereira Coutinho 
Pacheco de Vilhena Pato de Novaes Pimentel, Cavaleiro fidalgo 
de D. Maria 1 por Alvará de 13 de setembro de 1783, Senhor dos 
direitos Reaes do Cartaxo e Vai da Pinta, no Morgado dos Soudos 
e da Casa dos Patos em Alcochete Primeiro Tenente da Armada, 
grande de Espanha de 1.• classe, etc. 

Os 4.°' Marquezes de Soudos foram paes de D .Maninho de 
França Pereira Contlnho qne nasceu em 17 de setembro de 1822 e 
casou cm Santo Estcvão de Alfama de Lisboa em 17 de setembro 
de 1850. com D. Maria da Pcn'ia de França Baena falcão de Maga· 
lhl es e tiveram descenden-
cia conforme desenvolvida· 
mente se ve a paginas 727 
das • Memorias Hlstorlcas 
e geneatoglcas dos Duques 
Portugueses do sccnlo XIX• 
já citadas. ' 

10 - Diogo de Lemos 
de Lacerda sem mais no· 
!leia. 

10 - D. Maria da Ma 
dre de Deus Pereira de 
Lacerda que casou com 
Antonio José Correia da 
França Mariz Sarmento. Nilo 
tiveram filhos. 

10 - O. Maria do Car· 
mo Pe1eila de Lacerda 
que casou com Gaspar Cota 
Falcão Aranha de Sousa e 
Menezes. sem descendencla. 

10 -D. Maria da Graça 
Pereira de Lacerda que 
casou com D. Paschoal Te­
norio Moscozo e f o rA m 
paes de: 

li D. Ptdro Tn10-
rio Moscozo que 
foi Tenente Co. 
ronel do Exer· 
cito. 
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D . .Miguel 1. foi ag1aclado com o titulo de Conde de 
Condeixa. 

Foi pae de Manuel Ramalho que deixou desccn­
dencia. 

Voltando aos filhos de João Antonio Lemos Pereira de Lacerda, 
temos: 

10 - D. Maria Guadalupe Pereira de Lacerda que casou 
com lgnaclo Plzarro de Moraes Sarmento. Sem descendencia. 

10 - D. ,\faria A11to11ieta Pereira de Lacerda que casou 
com Francisco Pereira de Jlloraes Sarmento sem mais noticia. 

10- O. Maria d'Arrabida Pereira de Lacerda que morreu 
solteira. 

10 -ANTONIO 
DE LEMOS PEREIRA 
DE LACERDA DEL­
GADO - filho premo­
genito de João Anto­
nio de Lemos Pereira 
de Lacerda (9 J. 

11 - D. Maria Ma· 
gdale11a Te11ori 
Moscozo que ca­
sou com Antonio 
da Cunha Sou to 
Maior <111e no 
trabalho citado 

Victor francisco Maria Pcrrin. 3.o Duque de Bellune 

Nasceu em 2 de 
Dezembro de 1761. 
Moço Fidalgo da Casa 
Real com exercido por 
Carta de 6 de Abril de 
1769. 14.0 Senhor do 
Morgado do Valle For­
moso instituido em 18 
de Janeiro de 1398. 1.0 

Visconde de Jurome­
nha por decreto de 17 
de Dezembro de 1815. 
Comendador das 
Ordens de Aviz, da 
Torre e Espada e de 
Nossa Senhora da Con­
e e i ç ão. Condecorado 
com a Granada d'Ouro 
pelas Companhas da 
Catalunha e Rosilhon, 
com a Medalha da 
Campanha n.0 5 da 
Guerra Peninsular con-

do Sr. Morquez de Faria, aparece com o titulo de 1.0 

Visconde de Souto Maior. 
11 - D. Maria da Co11ceiçllo T enorio .Mascozo que casou 

com Antonio de Sousa Pereira Coui inho de Moraes 
Sarmento, Senhor do Morgado de Villar de Per­
dizes. 

10 - D. Maria da Luz Pereira de Lacerda que casou com 
Antonio d' >\zevedo Coutinho sem mais noticia. 

10 - D. Maria da Co11ceiçllo Pereira de Lacerda que casou 
com Manuel Pereira d'Azevedo Coutinho Lemos e Ramalho, Desem­
bargador e filho do Dr. João Pereira Ramos de Azevedo Coutinho, 
Irmão do Bispo de Coimbra, D. Francisco de Lemos, Reitor da 
Universidade de Coimbra. Foram estes ultimos dois, grandes amigos 
de Jllarquez de Pombal. 

Do casamento de D. Maria da Luz Pereira de Lacerda houve: 
11 - Francisco de Lemos Ramalho de Auvedo que nas­

ceu em Lisboa a 16 de novembro de 1812 e moireu 
em Condeixa cm 1895. Jllelitando no Pariido do Rei 

fer ida pelo Rei de In­
glaterra. Com a Legião d'l lonra. Com a Medalha de seis 
batalhas e com a de Albuera e Victoria pelo Rei de 
Espanha. lnspector geral das Ordenanças do Reino. 
Secretario das imediatas resoluções. Governador da 
Torre de S. Vicente de BelPm. Tenente General. Secre­
tario militar durante toda a guerra. Foi o primeiro­
Alcaide-Mor de Juromenha. Sentou praça em 1776. 
AHeres em Maio de 1782, Tenente em 1789. Capitão 
pelo seu oferecimento para lazer parte da Divisão 
auxiliar á Hespanha, sendo agregado ao Regimento de 
Peniche. Este ultimo posto foi-lhe considerado efectivo 
em 1794. Em 1797 foi colocado com o posto do major 
na Legião de Tropa Ligeira. Foi nomeado Governador 
dos Rios de Sena e Sofala. Em 1802 foi promovido a 
Tenente Coronel. Em 180.3 foi agregado á primeira 
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plana da Corte. Em 1807 comandava a Legião de 
Tropa Ligeira, quando Jenot entrou em Portugal. 

O. Maria Joana de Lemos Ptretra dt L1ctrda 
usada com Jacome Boreel 

Quando Beresford tomou o Comando em Chefe do 
Exercito Português, foi Antonio de Lemos Pereira de 
Lacerda Delgado, promovido a Coronel e nomeado Se· 
cretario Militar de El-Rei, cargo que exerceu até á Re· 
volução de 1820, indo por vezes tratar de importantes 
assumptos á Corte do Rio de Janeiro. Foi promovido 
suces.~ivamente. Em 1813 era Tenente General. Morreu 
em 9 de Agosto de 1828. 

Casou na Egreja de S. Vicente de Fora em Lisboa 
no dia 4 de Julho de 1802 com D. Maria da Luz Whil· 
loughby da Silveira natural da freguesia de S. Lourenço 
de Carnide onde nasceu a 17 de Outubro de 1787 e 
morreu a 23 de Janeiro de 1861 sendo filha de Francis- , 
co Xavier Whilloughby de Araujo e de sua mulher D. 
A1111a Leonor da Silveira que já era viuva, sendo filha de 
João Rodrigues Esteves Coelho e de sua mulher D. 
Antonia Rita da Silveira filha de Manuel Felix da Sil· 
veira e de sua mulher D. Leonor de Carvalho. 

D. Maria da Luz Whillougby da Silveira depois de 
viuva do 1.0 Visconde de Juromenha e terminada a 
guerra da sncessão (em Dezembro de 1834), passou a 
residir em Roma onde casou em segundas nupcias com 
Francisco Belem que foi Moço Fidalgo do Rei D. João 
VI, Cavaleiro e Comendador da Ordem de Chrísto, 
Tenente Coronel de Cavaleria do Exercito do Rei D. 
Miguel 1 e filho de José Emydio Belem e de sua mulher 
D. Mariana Emília Morley. Deste segundo casamento 
da J.• Viscondessa de Juromenha não houve descen­
dencia. 

D. Ana Leonor da Silveira, mãe da referida I .ª 
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Viscondessa, teve do seu primeiro casamento com João 
Guedes Vilhegas de Quinhones Mattos Cabral, os 
seguintes filhos; Antonio Guedes Quinhones Mattos 
Cabral que casou com D. Maria Gertrudes de Portugal 
da Silveira com geração; Joaquim Guedes de Quinho­
nes Castello Branco que casou com D. Angelica Maxi· 
ma d'Azevedo Soares Brandão com geração e Francis­
co Guedes de Quinhones Castello Branco. 

-João Rodrigues Esteves Coelho, pae de D. Anna 
Leonor da Silveira, era filho de Estevão Rodrigues 
Coelho e de ~ua mulher D. Anna de Mello. 

- Francisco Xavier Whilloughby de Araujo, pae de 
D. Maria da Luz Whilloughby da Silveira, !.• Viscon­
dessa de Juromenha, éra Fidalgo da Casa Real, Cavaleiro 
da Ordem de Christo, Sargento-mor de Cavalaria, Cava­
leiro da Ordem de Aviz, e filho de Jorge Whilloughby 
de Araujo e de sua mulher D. lgnacia Caetana Xavier 
da Silva, filha de Ambrosio d11 Silva, Thesoureiro do 
Conselho Ultramarino natural de Viana do Castello, e 
de sua mulher D. Rosa Maria de Santo Antonio. 

- Jorge Whilloughby de Araujo, pae de Francisco 
Xavier Whilloughby de Arau jo, éra Fidalgo da Casa 
Real, Cavaleiro da Ordem de Christo e filho de Manuel 
Ribeiro d'Araujo, Fidalgo da Casa Real, Cavaleiro da 
Ordem de Christo e de sua mulher D. Maria Whillou-

Tbudoro Oustavo Borttl ainda crunca.1hproducçlo d'um quadro a oito 
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ghby de nacionalidade Inglesa, neto de Antonio Ribeiro 
de Araujo, Moço Fidalgo da Casa Real, Cavaleiro de 
Christo, Governador de Sofála, onde morreu e de sua 
mulher D. Margarida Henriques Pacheco, 2.0 neto de 
Manuel Alvares Ribeiro, natural de Porto de Mós, Capi· 
tão de Navios e de sua mulher D. Maria de Araujo 
filha de João~ Araujo que nasceu na paroquia de 
S. Thiago de Lisboa e de sua mulher D. Maria Rodri· 
gues, natural da mesma 
parochia. 

Do Casamento de An­
tonio de Lemos Pereira 
de Lacerda Delgado com 
D. Maria da Luz Whil ­
loughby da Silveira, 1 !' 

Viscondes de Jurome­
nha, houve: 

11 - !). M aría do Cnr-
1110 que nasceu cm Lisboa " 
13 de Julho de 1803 e morreu 
solteira na mesma cidade em 
27 de Abril de 1881. 

11 -D. Maria dn Penltn 
que nasceu em Lisboa cm 16 
de Outubro de ISC4 e morreu 
em Tours 1lndréet·lolrc) fran· 
ça. cm 24 de Agosto de 1879, 
tendo casado cm 18 de feve­
reiro de 1827 com o Duque e 
Marque: de Bellunc, Fran­
cisco Vlttor Perrln, Cavaleiro 
das Ordens da Conceição e 
da legião de llonra, que nas· 
ceu cm 24 de Outubro de 
1796, sendo filho herdeiro do 
Duque de Bellune, Claudlo 
Victor Pcrrln, Par e Marechal 
da frança, Grau Cruz da 
Ordem do Santo Esplrlto, de 
S. Luls e S. Miguel, etc, e de 
sua mulher a Duqueza Josc­
Hna Muguet. 

Do Casamento de D. Ma· 
ria da Penha de Lemos Pe­
reira de Lacerda com Frn n· 
cisco Victor Perrln, 2. • Du­
ques de Bellunc, houve : 
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13 - D. J<>n11n Victoria .llarin Ed11111nda que nasceu 
cm Saint Germain em Layc no dia 20 de Outubro 
de 1861 e morreu solteira em frança em 1929. 

l'ol \'iscondcssa de Jerumcnha por Decreto 
do Rei de Portugal. de 12 de Abril de 1888 e 
ai:ctorisaçllo da Ex.mo Senhora D. Maria de Sousa 
de Lemos e Lacerda. actual lllustre representante 
dos Viscondes de Juromenha conforme adiante 
direi. 

13-D. 81•rtha J111ia A11to11ielle que nasceu em Tours 
em 15 de Dezembro de 
1867 e casou em Paris 
na Ei:rcja de Saint Pierre 
de Challlot em 11 de 
Maio de 1891 com fer­
nando Maria Désiré, Con­
de de Werry de quem 
nasceu: Victor Werry de 
l lulls em 5 de Fevereiro 
de 1892, Roberl que nas­
ceu cm (.( de Junho de 
1893, Eliane em 15 de 
Maio de 1897 e Sim one 
em 25 de fevereiro de 
1901 , todos em Pa ri s. 

12 - O. Mnrin Luizn nasceu 
em Lisboa em 30 de 
Abril de 1829 e morreu 
na mesma cidade em 24 
de Março de 1833. 

12-A11to11io Mfllia que 
nasceu e n lisboa em 13 
de Dezembro de 1830 e 
morreu em Versailles em 
7 de Maio de 1857. 

12 - O. Viclorina .11aria 
que nasceu cm Ll~boa em 
11 de abril de 1832. Ca­
sou em 23 de junho de 
1859 com o capitão de 
Es1ado Maior do Exercito 
Fra ncez. Cesar Renéc 
Anot de Maiziêre e foram 
paes de Filipe Gastão 
.\lauriclo nascido em Ver­
sailles em 10 de junho 
de 1862. 

Os quarro filhos de Theodoro Ou&tavo Boreel e de sua mulher D . Jtquellna Ooreel 

12 - O. He11riq11eln Maria 
Fernanda que nasceu em 
Cintra em 26 de junho de 
1833 e morou na Praça de 
St. Gregoire n.• 1 bis em 
Tours. França . 

12 - Victor Frn11cisco 
Mnria, 3.• D11q11c ile Bellu11e. 
Na$ceu em lisboa a 5 de Maio de 1828 e balisou-sc 
no dia IS de Junho seguinte na Paroquia d'Ajuda 
conforme consta de folhas 287 verso do livro 28 dos 
assentos de bal!smo da mesma freguesia. 

Foi secrelarlo da legação de França em lisboa e 
encarregado dos negocios da Embaixada de França cm 
Roma em 1862. Casou em 4 de Novembro de 18ô3 com 
D. Maria lulza Jenny Cossart d'Espiés, que nasceu em 21 
de Junho de 1838, filha dos Viscondes de Cossart 
d'Espl~s. 

Deste casamento dos 3.•• Duques de Bellun~. 

houve: 

12 E11gé11io Vi ctor que 
nasceu cm Paris crn 13 de', fevereiro de 1835 e morreu 
em 2 de nrnio de 1861 nn Cochinchina, sendo 2.• 
Tenente de Caç.1dores a pé, distinguindo-se no ataque 
de Kihva 1>clo que foi agraciado com a Legião d'Honra 
que nao chegou a receber por já ter morrido com 
uma febre perniciosa adquirida na expedição de 

Milho. 
12 - D. lusÍll 1;·s1r/a11ia Josefina que nasceu em Paris em 

2 de dezembro de 1837 e morreu em Versailles em 21 
de setembro de 1856. 

J; - J11/io Augusto ,\larin, Marquez de Bel/une que nas­
ceu em Paris em 8 de outubro de 1839 e foi conego da 
Egreja ,\\ctropolilana de Tours. 

12- D. ,\larin fhutza que nasceu cm Paris em 19 de-
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março de 1840 e morreu em Dinard em 20 de setembro 
de 1902. 

12 - D. Oabrielln Maria que nasceu em Versailles em 7 
de fevereiro de 18~~ e morreu em Rruullas em 13 de 
fevereiro de 185'1. 

11 - D. ,Uarin Joana. terceira na ordem dos filhos dos 1.u 
Viscondes de Juromenha, que nasceu em 17 de novembro de 1805 
e casou duas vezes, sendo a primeira em 25 de abril de 1827 com 
Jacome Boreel, Enviado Extraordinarlo e ,\\inislro Plenipotenciario 
da ~lollanda em Lisboa. Morreu Jacome Boreel cm Outubro de 183-1. 
sendo filho de Joaquim Borcel e de Joana Wact van Wissen. 

Deste primeiro matrimonio de D. ,\\a ria Joana nasceram; 
12 - Hmrlque Boree/ <1uc morreu cm Lisboa com 3 anos de 

edad.:. 
12- n1eodoro Gustavo floreei que em 1883 estava cm Java. 

Casou com D. Jaqucllna Borcel e tivera m qualro 
filhos sem mais nollcl•. 

O segundo c.isamcnlo de D. Maria Joana foi em 25 de março 
de 1835 com Eduardo Maria José Arlan de S. Martin que nasceu em 
12 de maio de 1800, Cavallelro da O rdem de S. Guilhe rme, conde­
corado com a medalha de Bronte da 1 follauda. Capilão ajudante do 
Campo do Principe f' rederico de Orange. 

Eduardo Maria Jose Arlan de S. /llartln, era filho de Luiz Maria 
Artan, Escudeiro. Senhor do Nil S. i\18rll n e da Barónia de Jauce no 
Brabante e de sua mulher Cecllla Joana Ursula Ana francisca Alber­
tina Ghislaine Le Gros de Jucourl, da casa de Beilune. 

Do segundo casamento de D. Maria Joana houve: 

1 l - Eduardo Victor ;lrta11 nascido na Belgica. Em 1883 
eslava em Java. 

12 - luiz Artn11, nascido na Belgica. 
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11 - JOÃO ANTONIO OE LE.\\ OS PEREIRA DE LACERDA 
que segue; 

11 - A11tonú> de l.emos que nasceu e m 7 de fevereiro de 1809 
e morreu solteiro e m Paris cm 8 de janeiro de 1838. foi adido da 
Legação de Portugal em Londres. 

11 - Oui111erme de /~mos Pereira de Lacerda que nasceu em 
30 Novembro de 1812. foi Capilão de Infantaria da Guarda Real 
Inglesa. Casou em Inglaterra com uma senhora d• Familia Campbell 
e foram paes de: 

12 -Elisa lnmpbell que casou com Edmundo Calvert e 
tiveram dois filhos: fellx e Walter. 

11 - D. Marta da luz que n•~eu em 6 de setembro de 1814 
e casou no di• 30 de novembro de 1837 com Augusto de Sousa da 

Theodoro Oustavo Uorecl 

Silva Alcoforado, moço Fida lgo que nasceu cm 14 de Agoslo de 
1808, 2.• filho de Rodrigo Xavier de Sousa Alcoforadc de Lencastre, 
moço Fidalgo da Casa Rea l. Cava llelro da Ordem de Avit e Major 
de Cavaleria, e de sua mulher D. Mnrla do Carmo de Araujo Eça de 
1'\eilo flenriques da Veiga, senhorn da Casa do Corpo da Guarda na 
cidade do Porto e do Morgado das Ruivas em Alcacer do Sal. 

Deste casamento de D. Maria da Luz houve: 
12 -D. i\1nrin de Sousa de Lemos e Lacerda que nasceu em 

J\\alsons Laffilte em 6 de oulubro de 1 8~6. actual repre· 
sentanle em Portugal dos Viscondes de Juromenha, 
auctorlsando em 18$8 que fosse dauo n'uma só vida, o 
titulo de Viscondessa de Juromenha a sua sobrinha 
filha dos Duques de Bellune, D. Joana Victoria Maria 
Edmundo de Bellunc. 

Esta senhora D. Mula de Sousa de Lemos e 
Lacerda, vive em 1930 em Lisboa na rua de Santa 
Marinha n.• 13. A' sua amabllldade devo o lavor da 
publicação dos retratos que ilfustraram este estudo 
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11 - n. Maria E/ige11ia que nasceu em 19 de dezembro de 
1816 e morreu em Tours em 13 de agosto de 1903. 

11 - Jo1 ge de l emos, filho bastardo do 1 • Visconde de 
Juromenha Tenente do Regimento de lnfanteria lõ. Morreu em 31 
de agosto de 1813 na brecha de S. Sebastião. 

11 -· JOÃO ANTONIO de LEMOS PEREIRA de 
LACERDA, herdeiro da Casa de seus Paes, Antonio de 
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Investigador e escritor notavel, iniciou a sua educa· 
ção no Seminario lrlandez de S. Pedro e S. Paulo 
(Colegio dos lnglczinhos), passando depois para o 
Colegio dos Nobres e em seguida para a Universidade 
de Coimbra onde teve de interromper os estudos 
quando da guerra civil em 1828. 

Terminadas as questões políticas teve de emigrar 
andando pelos archivos da Eu­
ropa a estudar, relacionando-se 
com o mundo scientifico da epoca. 

Voltando a Portugal, casou em 
16 de janeiro de 1837 com D. Car· 
lota Emília Ferreira Sarmento, 
nascida em 7 de janeiro de 1802 
e falecida em outubro de 1857, 2. 
filha de D. Mariana Raymundo 
Pereira da Silva Leitão e do Con­
selheiro Manoel José Sarmento 
que nasceu em 3 de novembro de 
1764, morreu em 8 de setembro 
de 1836 e fo i Fidalgo da Casa 
Real, do Conselho d'EI Rei; Al­
caide mór de Alcacer do Sal; Co­
mendador da Ordem de Christo 
e de Carlos Ili de Espanha ; 
Conselheiro Honorario do Ultra· 
mar e Oficial mór da secretaria 
do Reino. 

O segundo Visconde de Juro­
menha morreu em Lisboa em 29 
de maio de 1887. 

A sua interessante Biografia e 
Bibliografia estã detalhada no Di· 
cionario Bibliografico Portuguez 
de lnnocencio Francisco da Silva, 
em todas as obras identicas como 
por exemplo o "Portugal'" dicio­
nario historico etc. de Esteves Pe­
reira e Guilherme Rodrigues. 

O 2.• Visconde de Jurome­
nha não deixou descendentes. 

Vejamos a relação de alguns 
dos seus trabalhos: 

7.o Visconde de Juromenha. Rcproducção d'u1n quadro a oleo 

- Cintra pinturesca, 011 Me­
moria descrtpttva das villas de 
Cintra, Colares e seus arredores. 

Lemos Pereira de Lacerda Delgado e D. Maria da Luz 
Whilloughby da Silveira, 1.0• Visconde de Juromenha. 
Nas,eu em Lisboa na Rua de São Domingos ã Lapa em 
25 de Maio de !807 e foi 2.0 Alcaide Mór do Jurome­
nha; \5.• senhor do Morgado de Valle Formoso; 
senhor do Morgado que instituiu o Comendador de 
Fonte Arcada e da Granja do Ulmeiro, Diogo Del­
gado de Oliveira em 1518; Comendador de Jurome­
nha na Ordem de Avis, Socio da Academia das Sciên· 
cias de Lisboa e 2.0 Visconde de Juromenha por decreto 
de 4 de Junho de 1818. 

Lisboa Typ. da Sociedade Propagadora dos Conheci­
mentos uteis 1838. 8.0 grande. de 232 paginas. Este 
livro é acompanhado d'um album com sete litografias 
representando aspectos de Cintra. Resa a tradição que 
esta obra foi revista por Alexandre Herculano. 

- - Obras de Luiz de Can111es precedidas de um en­
saio biographico no qual se relatam alguns factos não 
conhecidos da sua vida augme11tadas com algumas 
composições ineditas do poeta. Lisboa. Imprensa Nacio­
nal. 1860 a 1869 - 6 volumes. 

- Submisso protesto de um porlllguês catholico, ao 
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sa111issimo padre Pio IX. Lisboa, Typ. de G. M. Mar­
tins. 1869. 8.0 de 16 paginas. 

- O isthmo de Suez e os portug1íeses. Lisboa. 
Typ. Rua do Bemformoso. 1870. 8.o grande. de X+ 49 
paginas. 

- lucrecia Borgia. Parte deste estudo foi publicado 
no Jornal «A Nação• n.• 9070 de 15 de Junho de 1875. 

- Resposta á obra do Sr. latino Coelho «Camões .. 
Publicado no Tomo 1 da Galeria dos varões ilustres. 
Edição de David Corazzi. 

ELUCIDARIO NOBILIARCHICO 

- A11gelberg. fragmento de viagem. Oposculo. 
- O leito e o burro. Conto Chinez. 
- Onde está a liberdade? Opusculo político. 

* * 

Aqui ficam estes elementes para quem desejar dar 
maior desenvolvimente a tão interessante e historica 
Familia. 

l Manuel de Lemos Pe· 

1 
Bernardo de Lemos Pe- reira de Lacerda (') 

reira de Lacerda (8) 1 D. Mnrla Mlchaela de 
João Antonio de Lemos Macedo 

João Antonio de Le· 
mos Pereira de Lacerda 
2. • Visconde de Juro­
menha. ( 1) Teve entre 
ou tros irmftos a O. J\1a­

rla Jonna que casou 
com Jacome Borrei. 

Antonio de Lemos Pe­
reira de Lacerda 1 o Vis· 
conde de Juromenha ('"I 

D. Maria da Luz Wlllou· 
ghby da Siivefra. 

Pereira de Lacerda (9 J 1 
D. Maria Caetana Aure- { 

Daniel o· Daly 

lla o· Oaly l D. Maria Madalena de 
, Palencia E splnola 

Antonio de J 

. Manuel ,\lftrques de Oli-

Azevedo veara 

\

Coutinho 
D. Maria Eligenia de 

Azevec!o Coutinho da fran-
l D. Lulza Maria Pinto de 

Azevede Coutinho 

ça e faro 1 
D. Marcollna 

da frança e faro 1 
Martinho da frança e 

Perpetua faro 

O. Paula Maria de Cor­
dova Pereira 

l 
Ma nu e l Ribeiro de 

.lorgc \Villoughby de A raujo 
Araujo 

francisco Xavier Willou- r D. M&rla Wllloughby 

ghby de Araujo 1 . J Ambrozlo da. Silva 
D. lnacla Caetana Xa-

vier d• Silva l D. Roso Marl• de Santo 
Antonio 

1 

Estcvão Rodrigues 
Joilo Rodrigues Esteves Coelho 

Coelho 
D. Ana de Mello D. Ana Leonor da Sll· 

D. Leonor de Carvalho 

veira 
O. Antonla Rita da Sil· l 

velra / 

Manuel Fcllx da Silveira 

Cintra - Julho 1930 
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UMA V ISTA PANORAMICA DE LISBOA 
Do FINS Do SECULO XVIII 

Communicação feita na Associação 
dos Archeologos Portuguezes em sessão 
de 26 de junho de 1930. 

P OR mero acaso foi salva do extermínio a vista 
panoramica de Lisboa que em photographia 
acompanha o presente artigo. Estavam uns 

garotos preparando-se para recortar o papel segundo o 
perfil das casas, n'um11 terra nos arredores de Vizeu, 
quando acertou de o sr. Luciano Freire ler conhecimento 
do facto, pelo que adquiriu aquella vista em 19 14, com 
destino ao Conselho de Arte e Archeologia, do qual é 
illustre presidente, e onde actualmente se encontra, devi­
da mente encaixilhada e bem guardada para a sua con­
servação futura. 

E' um desenho aguarellado a tinta da China, fe ito 
em 6 folhas de papel unidas, medindo 3'",615 de com­
primento por 0"',27 de altura ; mas evidentemente falta 
o seguimento do panorama para o lado direito, isto é, 
do nascente, ou porque não chegou a fazer-se, ou por­
que se extraviou lamentavelmente. 

N'estas 6 folhas abrangem-se cerca de 2 km conta­
dos ao longo da linha marginal, e para completar o 
panorama de Lisboa para o nascente faltariam umas 4 
folhas das mesmas dimensões das que se conservam. 

O local onde se postou o desenhador foi na mar­
gem sul do Tejo, em Cacilhas, a uns 200"' do sitio do 
pharol para jusante. Esse ponto fica sensivelmente normal 
e a meio do plano da perspectiva do panorama que elle 
pretendi a tirar. 

~· 

~· * 
E' desconhecido o desenhador, porventura um ar­

chitecto; mas incontestavelmente era elle um artista 
de muito merecimento, observador e minucioso. A pers­
pectiva e os detalhes architectonicos semelham perfei­
tamente os obtidos pela photographia, como é facil veri­
ficar pelo grande numero de edi fícios ali representados, 
que ainda hoje se conservam. Attendendo á distancia a 
que se achava, devia o desenhador estar munido com 
um hom oculo, e porventura com uma prancheta e uma 
alidade. 

• 
• • 

Devido a estas apreciaveis qualidades do artista, 
pudémos fixar approximadamente a data da feitura do 
quadro. 
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N'elle não foi desenhada a Egreja do Convento do 
Coração de Jesus, ou da Estrella, cuja primeira pedra 
foi lançada em 1?79, vendo-se porém nitidamente a 
fachada do proximo Convento de N. S.• da Eslrella, 
onde hoje é o Hospital Militar de Lisboa. 

A Capella de N. S.• de Monserrate, que já se vê por 
baixo de um dos arcos do Aqueducto das Aguas Livres, 
ás Amoreiras, tem na cruz de azulejo que está nas 
costas do altar-môr, do lado da Rua das Amoreiras, a 
data de 1767; os auctores que escrevem sobre este 
assumpto dizem que foi a capella inaugurada em 1773. 

No horisonte projecta-se, na ultima folha dos dese-
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rencias designaremos pelos algarismos romanos 1 a V 
os 5 fragmentos em que foi necessario dividir a photo­
graphia para terem cabimento nas paginas d'esta publi-
cação. 

• • 
As egrejas parochiaes que no desenho estão repre­

sentadas são as seguintes: 
Egreja antiga da Lapa( li!), na Rua da Lapa, erecta 

em parochia em 1770, tendo ao lado direito o extincto 
convento com 11 janellas alongadas, no qual está hoje 

J DESDE 0 Pt\l.AC IO DO flUZ>\ E'\ AI.CANTARA AT€ AO PALACJO DO CONDI! DE OllJOOS 

Con\•tnto Cora'« RIO 

fcmida dos 
PrazerH 

Palaclo do Fiuu 8.alu1rtt ,\\o.stflro do 
de Alcantau S1er1mento 

e Palado de 
N.S.•du Nu· 

sidadts 

de S 1:ran· Conunlo de 
chco dt Paula S. JoJo de 

Otus 
Paladodo 

Conde d'Obidos 
furnas e fornos de c.:I 

nhos, uma torre, que ou representa a cupula da egreja 
Patriarchal, se acaso a tinha, ou mais provavelmente a 
torre dos sinos da mesma egreja; estas construcções 
existiram no si tio onde é actualmente a Praça do Rio 
de Janeiro. 

Ignora-se a data em que foi construida a torre, mas 
lendo as obras da egreja começado por 1757, devemos 
admitir que é posterior a este a11110 a data da erecção 
da torre, a qual, sendo de madeira, já carecia de ser 
escorada em 1764, por estar bastante apodrecida, tendo 
ardido em 1769. 

Confrontando todas estas datas, deveremos collocar 
entre os annos de 1767 e 1769, a epocha da feitura do 
desenho, até que novos factos ou argumentos permitiam 
fixar outra data. 

• 
.. . 

Vamos chamar a atlenção para algumas particulari­
dades do desenho, pelas quaes se pode fazer mais rapi­
damente a orientação do leitor; e para facilitar as refe-

installado o Asylo da Lapa. A parochia foi transferida, 
em junho de 1887, para a Egreja da Estrella. 

Egreja de Sautos·o-Velho (111), cujo adro deita sobre 
uma elevação de terreno, na qual se rasgou mais tarde 
a Rampa de Santos. Vê-se uma porta abrindo sobre 
uma escadaria, predecessora das acluaes Escadinhas da 
Praia, onde ella ia desembocar. 

Egreja de S.'• lzabel (IV), fundada em 1742, então 
ainda por acabar. Falta-lhe a torre do lado oriental, es­
tando a do lado occidental na mesma phase de cons­
trucção que ainda se vê no desenho de Luiz Gonzaga 
Pereira, feito pelo anno de 1840. (1) 

Egreja antiga de S.1• Catharina (VJ, no alto de S.ta 
Catharina, reparada depois do terremoto de 1755. Ahi 
permaneceu a parochia até ao anno de 1835, em que 
se transferiu para a Egreja dos Paulistas na Calçada do 
Combro. A antiga egreja arruinou-se, e no seu local 
construiram os industriaesJosé Pedro Collares e Thomaz 

I') J\lonumentos Sacros de Lisboa. editado pelas Officinas Gra­
phicas da Bibllotheca Nftclonal, em 1927. 
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Pedro Collares, por 1865, o lindo palacete que lá se vê, 
que é actualmente do ind,ustrial Alfredo da Silva. 

Egreja dos Paulistas (V), parochial da freguesia de 
S.1• Catharina desde 1835, como acabamos de dizer; 
d'esta egreja avistam-se apenas as duas torres sineiras 
e o frontão, por sobre os telhados de dois palacetes do 
começo da Rua de Santa Catharina, que ainda se con­
servam sensivelmente com o mesmo aspecto. 

* ,. 

Os conventos e mosteiros então existentes que o 
desenhador representou no seu quadro, e que se veem 
mais nitidamente, são os seguintes: 

Co11ve11to de N. S. ª das Necessidades, dos Congre-
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Convento de S. Francisco de Paula (l), de Religiosos 
Minimos, na Rua Presidente Arriaga, antigamente Rua 
de S. Francisco de Paula, fazendo esquina para a Rua 
Ribeiro Sanches. A egreja, que ainda se conserva com 
a mesma invocação, vê·se do lado direito do convento. 

Convento de S. Jodo rle Deus (!), de Religiosos Hos· 
pitalarios, quasi fronteiro á egreja antecedente, e que 
actualmente é quartel do 2.0 batalhão da Guarda Nacio­
nal Republicana; mostra uma esplanada ou terraço 
avançando sobre o rio, que ainda existe; a egreja é o 
corpo do edificio em cuja empena se veem duas janel· 
las em quarto de circulo. 

Mosteiro de S.10 A/brrto ou das Albert:is, de Reli· 
giosas Carmelitas Descalças (li ). com 14 janellas para 
a banda do rio, e uma extensa cerca ao poente ; esta 
foi transformada no jardim chamado das Albertas, que 

li - Ol!SOI! A CERCA DO CONVENTO DA~ ALBERT AS (MOJE JARDIM) ATÊ Á TRA\ll!SSA Dll JOSÊ ANTONIO PERIOI RA 

P•laclo d• tega · Palac:lo na 
R do Pao da 

B1ndelr1 
Quinta da Arriai:• 

.\\osteiro de 
S.to Albtrlo 

Palacio das Janellas \'tr• (ilO da China Predlo da R. du 
JantlJU Vtrdts des o u da lmperalrfz 

gados do Oratorio de S. Filippe Neri (1), em Alcantara, 
do qual se avistam duas fachadas, uma com 6 e outra 
com 8 janellas em cada andar. N'elle é hoje a séde do 
Governo Militar de Lisboa. 

Mosteiro do Sacramento (1), de Religiosas Domini· 
canas, na Rua do Sacramento, a Alcantara, assentando 
sobre um terrapleno junto ao baluarte de Alcantara. A 
fachada que se ergue sobre a muralha da Rua Tenente 
Valadim, com 2 janellas grandes em cima e duas peque· 
nas por baixo, era o refeito rio das freiras; a fren te vol ­
tada para o nascente tinha, entre duas janellas, um 
corpo um pouco saliente, com uma cruz, provavelmente 
de azulejo, que já foi tirada; contigua fica a egreja, com 
a capella-móroitavada, e uma cupula quadrada; as cellas 
do convento veem-se á esquerda. O edificio está hoje 
servindo de Deposito Geral de M aterial de Aquartella­
mento, e n'uma pequena parte funcciona o Registo Civil 
do 4.0 Bairro de Lisboa. 

é um dos miradouros sobre o mar, mais interessantes 
da nossa Lisboa. A egreja, que não foi demolida, fica 
contigua ao palacio do Museu de Arte Antiga, e o con­
vento foi arrazado para a construcção de novas depen­
dencias do mesmo museu. 

Convento de N. S.n dos Remedios ou dos Mariannos, 
de Religiosos Carmelitas Descalços ()[[), no começo da 
Rua das Janellas Verdes; construcção muito extensa, 
mostrando no desenho, no andar superior, além de 11 
janellas, uma arcada cúm 5 vãos, que já não existe. 
Da egreja apenas se avista a janella superior da fachada, 
o frontão com um oculo circular, e os 2 remates esphe­
ricos que o ladeiam. O convento pertence aclualmente 
a particulares, estando installada no 1.0 andar uma 
pensão .York House•; a egreja foi adaptada a templo 
protestante. 

Mosteiro de N. S.ª da Soledade, ou das Trinas, de 
Religiosas Trinas Recoletas (Ili) ; é a enorme construcçãc> 
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que se observa por cima da egreja de Santos, com varios 
andares, e 16 janellas em cada um. Estão actualmente 
n'elle installados o Archivo de Identificação de Lis­
boa e o Laboratorio Electro-Technico da Administra­
ção Geral dos Correios e Telegraphos; e além d'isso 
serve de moradia a viuvas de of!iciaes, e a 111 uita gente 
pobre. 

Mosteiro de N. S." da Nazareth, ou das Bernardas, 
(IV), de Religiosas Recoletas de S. Bernardo; vê-se quasi 
completamente reduzido a ruínas, como provavelmente 
o deixou o terremoto de 1755. Foi reconstruido, assim 
como a sua egreja, depois da épocha em que se dese-
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Mosteiro de S.1• Brígida, de religiosas vulgarmente 
chamadas inglezinhas (IV), situado na Rua do Quelhas; 
em 1864 foi adquirido pelos jezuitas para sua residen­
cia em Lisboa, onde estiveram até á sua expulsão em 
1910; hoje serve de archivo, bibliotheca e museu das 
congregações. (1) 

Mosteiro do Santo Crucifixo, de Religiosas Capu­
chas chamadas Francesas da Primeira Regra de Santa 
Clara, vulgarmente conhecidas por Francesinhas (IV), no 
antigo Caminho Novo, á esquina para a Calçada da Es­
trella. O convento foi arrazado logo depois da revolu­
ção de 1910, e a egreja está actualmente (fevereiro de 

111-0l!SDI! o PALACIO DE MARQUEZ OI! PO\lftAt.. NA RUA DAS JANl!LLAS VERDl!S. A Te Ao l!XfRl!.\10 DO PALACIO DO MARQUl!Z OºABRANTl!S 

r 

TtrmlnaçSo 
superior da 

>'~l•clo do 
.Marquu de 

Pombtl 

Egreja Asylo Rua das 
Con\'ento das Ttinu 

E.grej::1 de 

Convento 
de N.• S.• 
d• estreita 

da lapa da lapa Trinu Santos·o-Vetho 
Con\·ento dos Matlannoi P.alado do Visconde Palacio do.J Palaclo do 

de Assto Condts de Murça J'\arqun d.Abrantu 
Paladoda 

C'.ondt:HI d~ 
Sarmento 

nhou o quadro, sendo habitado actualmente por nume­
rosas familias protelarias. 

Convento de N. S.• da Estrella, no Largo da Es­
trella, de frades Benedictinos (Ili) ; n'elle se acha instai­
lado o Hospital Militar Principal de Lisboa, e a delega­
ção n.0 2 da Pharmacia Central do Exercito; no mesmo 
funccionou, em seus começos, a Real Academia de 
Desenho, de Historia e de Architectura, a que se anne­
xou a Aula de Esculptura; a egreja, aclualmenle pro­
fanada, está situada ao meio da ala voltada para poente, 
que é a que se vê no desenho. 

Co11ve11to de N. S.ª da Porciu11c11/a, de Religiosos 
Capuchos Francezes, vulgarmente chamados Barbadi· 
nhos (IV); ficava situado na Rua da Esperança, onde 
funcciona desde 1912 o balneario da S.1• Casa da Mise­
ricordia de Lisboa (n.0

• de policia 49 a 55); vê-se no 
desenho á esquerda de um predio alto com 3 pavi­
mentos e 11 janellas, e foi completamente remodelado, 
pois que não soffreu fracasso nem ruina com o fatal 
terremoto. 

1930) a ser demolida, para regularisação das vias publi· 
cas que n'aquelle sitio convergem. O desenho mostra 
a fachada, com o seu grande portal em arco, com bai­
xos relevos, que se guardam no Museu Archeologico 
do Carmo. 

Mosteiro de N. S.0 da Esperança, de Religiosas 
Franciscanas, no Largo da Esperança (IV); a egreja está 
representada no desenho por baixo do mostei ro ante­
rior ; vê-se o muro da cerca, com um grande portal que 
deitava sobre a Calçada da Estrella. 

No local da cerca e do convento abriu-se a Avenida 
de D. Carlos, inaugurada em 1889, hoje denominada 
do Presidente Wilson, a Rua dos lndustriaes, e, além de 
varios predios de particulares, construiu-se n'elle a séde 
do commando e Quartel do Corpo de Bombeiros Mu­
nicipaes. 

Mosteiro de N. S.0 dos Remedios, de Religiosas 

( 1) V. A Sa11ta Casa da 1Wisericordia de lisboa, por Victor Ri­
beiro, 1902. pag. 309. 
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Trinitarias, no Largo do Rato (IV}; vê-se a sua extensa fron ­
taria por baixo do Reservatorio da Mãe d' Agua; a empena 
da egreja tem 3 janellas, sendo as lateraes em quarto de 
circulo. No edifício funcciona actualmente a Direcção Ge­
ral da Assistencia, e o Azylo José Estevão, para raparigas. 

Convento de S. Bento da Saude (IV); mostra a 
fachada como era antes das grandes transformações 
que tem soffrido, para adaptação do edifício a palacio 
do Parlamento ou das Cõrtes; vê-se o adro que era 
echado com muros, e nos quaes existiam 2 portas, 

conforme diz o Padre Carvalho da Costa. 
Convento de N. S.• de Jesus, de Religiosos da Ter-
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Palacio do Fluza (1), em Alcantara, na extrema es­
esquerda do desenho, mostrando, voltada para o obser­
vador, uma fachada com 5 janellas de sacada. (1) 

Palacio das Necessidades (IJ, que foi a residencia 
real até á quéda da monarchia, e onde funcciona actual­
mente o Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 

Palacio na Rna do Páo da Bandeira (li). Na vertical 
da cêrca do ex-convento das Albertas vê-se, no penul­
timo plano, um palacio que ficava situado no local da 
actual Rua do Sacramento, á esquina para a Rua do Páo 
da Bandeira, que é o antecessor do palacio que foi dos 
Condes dos Olivaes e Penha Longa, onde está hoje ~ 

IV - oesoe o COMBÇO INFERIOR DA ACíUAL RA)\PA DE SANTOS ATI! AO PALACIO DO CONDI! BARÃO oe ALVITO 

EgrtJ• dt 
Mo1telro S.ta Jubtl 

d118trnar· 

.l.quedu.:10 das Aguas 
.\\osttiro dt Lh-tts t i\\lt d'Agua 

S.ta Brigida .\\osttlro dt N! S.• dos (On\"tnlO dt S. Bento 
du Rtmtdios 

.'.\\osteiro das 
PJ1l1clo do Conde 

Bar lo 
Barrac.u rte banhos 

ou de AuoclaçJo N1u1lu 

Convento 
dosBn· 
badinhos 

FranctsinhH 
.\\o.sttlro da 

Fron1Jo do Ar· 
coda R.de 
s. Dento 

Prtdio da espNança 
C. de Marquu Palaclo dos 

d'Abuntu Ouquu de 
Aveiro(?) Ponlt•CH' 

ceira Ordem de S. Francisco (V); no meio do casario 
avulta a egreja, com a extensa fachada do convento 
ao seu lado direito, e a Capella e o Hospital dos Ter­
ceiros, do lado esquerdo. A egreja é desde 1835 a paro­
chial das Mercês, e no convento está installada, como 
se sabe, a Academia das Sciencias de Lisboa, e a Facul· 
dade de Letras da Universidade de Lisboa. 

Hospicio de S. João Nepom11ce110 e Sant' Anna, de 
Religiosos Carmelitas Descalços (V), no Largo de S. 
João Nepomuceno; avista-se n'um pequeno terreiro, in­
fe riormente â Egreja dos Paulistas; n'elle está installado 
o Azylo de S.11 Catharina, fundado em 1858. 

* • • 
Dos palacios e casas nobres que estão representados 

no desenho mencionaremos, como mais salientes, os 
seguintes: 

legação da Allemanha; reconhece-se que foi completa· 
mente remodelado. 

Palacio do Conde de Obtdos (1), contiguo ao extin· 
cio convento de S. João de Deus, onde, no 1.0 andar, 
está installada a séde da Cruz Vermelha Portuguesa, e 
no rez-do-chão, que para o lado do rio tem a altura de 
um segundo andar, mora o illustre director d'esta pu· 
blicação, Affonso de Dornellas. 

Palacio da Imperatriz (li), ou dos Marquezes de 
Pombal, hoje do Estado, e onde é actualmente o Museu 
de Arte Antiga, contiguo, do lado esquerdo ou do poente, 
á egreja do extincto Convento das Albertas. 

Palacio na Rua do Sacramento (li); por cima do 
palacio antecedente vê-se uma quinta e predio da Rua 
do Sacramento, que foi de Francisco Lima Mayer, e 
hoje é do 0.0• D. S.1 H. Horgan. O palacete tem l(} 

(')V. Afca11fara. por João Paulo freire (Marlo). 1929. pag. 9L 
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janellas de sacada r.o 1.0 andar, e entre a 3.• e 4.• 
distingue-se, embebido na fachada, um painel de azu­
lejo, de grandes dimensões, que ainda se conserva, con­
tendo a imagem de N. S.• da Conceição e uma cerca­
dura com varios santos; tem a legenda seguinte: 

SANCTUS Dl!US 

SANCTUS l'ORTIS SAN· 

TUS IM.\IOl(TALIS 

MISEl(ERE NOBIS 

No rez·do-chão funcciona a secretaria da Embaixada 
lngleza, e no l.º andar está installada a Legação da 
Republica da China. 
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Palacio dos Condes de Murça (Ili). O palacio ante­
cedente sobrepõe-se em parte, no desenho, a outro que 
lhe fica fronteiro no lado opposto da Rua das Janellas 
Verdes, que é dos Condes de Murça e de Sabugosa . Do 
palacio vêem-se ainda 7 janellas de sacada do 1.0 an­
dar, alêm de mais duas do corpo lateral que faz esquina 
para a Rua de S. João da Malta. N'este edificio está 
installada no 1.0 andar a Escola Industrial Fonseca Bene­
vides. 

Palaclo do Marquez tf Abrantes (III 1. A' Egreja de 
Santos segue-se este palacio, que hoje ê occupado pela 
Legação da Republica Franceza, e pelo Consulado de 
França. Possuia uma extensa quinta, ao longo da actual 

v- oeSDE o PALACIO DOS AL;\IADAS. PRO\ll!DO~es DA CASA DA INDIA. ATe AO CO,\IECO INFERIOR DA CALÇADA DE s. JOÃO NEPOMUCENO 

Noviciado da Cotovia ou 
Palaclo dos 5oares da Cotovia Collegio dos Nobrts 

P1l1clo dos AI· Ei:reja t' 
madlS, Prondorts da Convtnto de Jesus 

Casa da lndla 

Palacio na Rua das Jane/las Verdes (li). Continuando 
para a direita do Museu de Arte Antiga, o predio que 
se vê com dois andares, 9 janellas em cada andar, e 4 
aguas furtadas, é o que forma a esquina occidental da 
Rua das Janellas Verdes para a Rua de S. Domingos á 
Lapa. 

Pa/acio do Marq1iez de Pombal (111). Proseguindo 
ao longo da Rua das Janellas Verdes, encontra-se o 
palacete do Marquez de Pombal; apresenta na fachada 
voltada ao sul, 2 andares com 8 janellas em cada um, 
e uma janella acima do telhado; esta fachada está hoje 
um pouco modificada. 

Palacio dos Viscondes de Asseca {Ili). Na mesma 
rua, e passado o cor.vento dos Mariannos, vê-se o pala­
cio que foi dos Viscondes de Asseca, tendo do lado 
esquerdo a capella, com uma cruz no remate da fac hada. 
O primeiro andar e a cave tinham galerias com 5 ar­
cos, na fachada que olhava para o rio. O palacio foi 
demolido por 1882, e no seu local construiu-se a fabrica 
de Pregaria e Serraria da Companhia Victoria. 

Toue dos sinos da 
Egrtja P1laclo da T. da Egreja dos !greja de 

Patrlarcbal Condena do Rio Paulistas S.11 Ca1huln1 
t-losplclo dt S. Joio l\\onte de S.ta Catarina 

Ntpomuceno 

Calçada do Marquez d'Abrantes, supportada por urna 
alta muralha, que serve de parede do fundo ãs casas do 
lado norte da Rua Vasco da Gama, e do Jardim de 
Santos. 

Nos princípios da monarchia existiu no local do 
palacio um convento de cavalleiros da Ordem de San­
thiago, mais tarde occupado por freiras da mesma Or­
dem, até se transferirem, no anno de 1490, para o 
Mosteiro de Santos-o-Novo, que para ellas mandou edi­
ficar D. João li. O convento foi extincto, e no seu local 
construiram-se uns paços reaes, chamados de Santos, 
predecessores do actual palacio. 

Palacio da Condessa de Sarmento dll). Entre o 
edificio do convento das Trinas e o de N. S.• da Es­
trella vê-se um palacete com 7 janellas de frente, e 2 
na empena; fica situado na Rua do Quelhas; n'elle foi 
em tempos a séde da Nunciatura e actualmente está 
ahi installado o Lyceu D. Filipa de Lencastre. 

Predio 11a Calçada do Marquez d' Abrantes (IV). O 
predio que, seguindo para a direita, se vê com 3 anda-
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res e 11 vãos de portas ou de janellas em cada um. é 
o que tem na Calçada do Marquez d' Abrantes os nume­
ros de policia 42 a 56; pertence hoje a D. Maria Au­
gusta Martins David. Este predio foi propriedade do 
armador de navios João Antonio da Cruz Robim Borges, 
que consta que n'elle fez melhoramentos e ampliações. 
tendo lambem mandado construir o que actualmente lhe 
fica contiguo para poente, com os nu meros 58 a 68, e o 
da Rua da Esperança, que faz esquina para a Travessa 
dos Barbadinhos, com os numeros de policia 57 a 67. 
Estes dois ultimos predios foram levantados no local do 
extincto convento e cêrca dos frades barbadinhos france­
zes, a que já nos referimos, tendo ficado excluida a 
egreja, que é actualmente o balneario da s.u. Casa. 

Palacio dos Daqlles de Aveiro (?) dV). O predio qut? 
no desenho se segue ao anterior, por baixo dos conven­
tos das Francesinhas e da Esperança, com 2 andares, e 
6 vãos de janellas da sacada no 1.0 andar, deve ser o 
palacio dos Duq ucs de Aveiro, transformado actual­
mente no enorme casarão que faz a esquina sul da 
Rua e do Largo da Esperança. (') 

Palactos do Conde Barão e dos Almadas. Os pala­
cios dos Condes Barões de Alvito (IV), e dos Almadas, 
Provedores da Casa da lndia (V), o primeiro fazendo 
esquina para a Rua dos Mastros, e o segundo para a 
Rua das Gaivotas, vêem-se com toda a nitidez no pri­
meiro plano do desenho; a praia em frente d'elles t;ra 
então varadouro e estaleiro de construcção de barcos. 
No 2.0 d'aquelles palacios está actualmente installada 
uma officina typographica cOtosgrafica, L.d•~, e serve 
de armazens da livraria Aillaud e Bertrand. 

Palacio dos Soares da Cotovia (V). Na linha do 
horisonte, superiormente a estes palacete~. projectam-se 
duas fachadas, sul e oriental, do palacio de D. Rodrigo, 
ou dos Soares da Cotovia, onde está installada desde 
1768 a Imprensa do Estado, hoje denominada Imprensa 
Nacional. 

Ao lado esquerdo avista-se um extenso telhado que 
deve ser do palacio que foi dos Condes de Ceia, e hoje 
é de D. Vasco Bramão. 

Collegto dos Nobres (V). Um pouco para a direita, 
por ci ma da Egreja e Convento de Jesus, vê-se o edi· 
ficio do Noviciado da Cotovia, depois mudado em Col · 
legio dos Nobres (em 1761), que ardeu em 1843. Recons­
truido segundo um novo plano, é hoje a Faculdade de 
Sciencias da Universidade de Lisboa. 

Palacios na Travessa da Condessa do Rio (V). 
Entre a Egreja dos Paulistas e o Terreiro do Convento 
de S. João Nepomuceno veem-se dois palacios que for­
mam as esquinas da Travessa da Condessa do Rio 
(Grande}; o da esquerda é propriedade actualmente de 
José Matheus d' Almeida Mendia, e o da direita de Gui­
lherme Ferreira Pinto Basto, que n'elle fez grandes obras 
que, na fachada, lhe modificaram um pouco o aspecto· 

(') V. A Ribeira de lisboa, por Julio de Castilho, 1893. livro IV, 
capitulo XI. 
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Egreja Patriarchal de lisboa (V). No ceu projecta-se 
uma torre com ventanas, sobrepujada por uma cruz, 
que é, como já dissémos, a torre sineira da Patriarchal, 
incendiada, como a egreja, em 1769. Por baixo da torre 
vê-se o envasamento da fachada da Patriarchal, com 
cunhaes e membros de cantaria refendida, similhantes 
aos que mostram dois quadros que ainda se conser­
vam. (1) 

Um pouco mais a baixo nota-se a linha extensa de 
um barracão, caserna dos soldados do Regimento da 
Praça de Peniche, que vieram para Lisboa fazer o po­
liciamento da cidade depois do terremoto de 1755, e 
a que deve o nome a Rua do Abarramenlo de Peniche. 

O horisonte do panorama é limitado pelas linhas 
de cumeada que se avistam de Cacilhas. A esquerda 
do qu~dro tem por fundo a serra de Monsanto, com 
alguns casebres e moinhos isolados; distingue-se uma 
furna das pedreiras de Monsanto. 

Ao longe campea uma ermida isolada, que é a da 
quinta dos Prazeres, onde ~e fez o cemiterio da mesma 
denominação. 

D'ahi, a renque de casas mais afastadas é da Rua 
do Sacramento, e em seguida a da Rua de Buenos 
Aires. 

Entre as empenas de dois altos predios fica a ter­
minação superior da Rua das Trinas do Mocambo (Ili), 
hoje Rua Sára de Matos; é precisamente n'esse sitio 
que deveriam projectar-se a cupula e as torres da egreja 
da Estrella, se n'essa epoca já existissem. 

D'ahi por diante desenham-se edificios de varias 
encostas e cu miadas, conforme as disposições orographi · 
cas da região de Lisboa que se avista de Cacilhas. 

Com a maior nitidez veem s~ o aqueducto e o Arco 
da Rua das Amoreiras, e o reservatorio conhecido por 
Mãe d' Agua (IV); debaixo do 5.0 arco do aqueducto 
está alojada a capella de N. S.• de Monserrate, conti­
gua, no desenho, ã egreja do Mosteiro do Rato. 

Na Rua de S. Bento, proximo e á direita do edifí­
cio do convento (IV), distingue-se o frontão do arco da 
canalisação das Aguas Livres que conduz ao chafariz 
da Esperança. 

O monte de S.'• Catharina (V) apresenta-se ainda 
desprovido da sua muralha de supporte, e com uma 
cruz no adro da egreja, porventura a cruz de páo que 
deu origem ao nome da rua, hoje Rua do Marechal Sal­
danha, que segue d'aquelle adro para o Largo do Ca­
lhariz, e que, segundo a tradição, servia para orienta­
ção dos marítimos até á barra do Tejo. 

Entensos tractos de terreno existiam então sem edi­
ficações, especialmente para o lado da parle mais occi-

( 11 V. Depois do Terremoto. por G. de Matos Sequ,lra, volu· 
me 1, 1916, pag. 107. 
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dental da cidade, vendo se ainda, nos campos entre a 
Rua das Janellas Verdes e a do Sacramento, duas 
quintas muradas, á inferior das quaes, chamada quinta 
da Arriaga (li), pertencia o predio com 2 andares e 6 
janellas em cada andar e 3 trapeiras; estas proprieda­
des pertenceram a D. Marianna de Vilhena Coutinho 
Arriaga, camareira da Rainha D. Maria I, e são hoje da 
condessa de Seisal. Ao longo do muro d'esla quinta 
abriu-se a Rua da Arriaga, e contigua ao muro supe­
rior de vedação da outra quinta rasgou-se a Rua do 
Prior. Em parle dos terrenos d'esta ultima quinta são 
hoje o palacio e os jardins da Embaixada Ingleza. 

A parte marginal da cidade, que se banhava nas 
aguas do Tejo, foi desde então até ao presente comple­
tamente transíormada. N'aquelle tempo ainda as tercenas 
ou armazens, e os estaleiros, predom inavam em toda a 
parte que foi abrangida no desenho. 

Em Alcantara vl!-se o baluarte (1), onde é a pa rada 
do Quartel do Corpo de Marinheiros, construido em 
1862-65, e a cortina da quadrella immediata, sobre que 
se levanta uma fachada do refeitorio do ex-convento 
do Sacramento; em seguida estão uma furna e fornos 
de cal (1), pelo sitio da Fabrica de Bolachas da Pam­
pulha; a encosta onde está construido o Convento de 
S. João de Deus e o Palacio do Conde de Obidos (1) 
apresenta ainda o aspecto selvalico primitivo. 

Em Santos, encostadas á muralha de supporte da 
quinta do Marquez d' Abrantes, está uma renque de bar­
racas, com uma bandeira portugueza e outra ingleza, no 
topo de umas bancadas, naturalmente de madeira (IV); 
deviam ser ou barracas de banhos, ou mais provavel-
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mente de alguma associação de recreio nautico, para o que 
o desenhador representou, junto á margem em frente 
d'ellas, uma canoa de recreio, lambem embandeirada. 

Vê-se depois uma ponte-caes de estacas (IV), e na 
margem uma fila de cavallos a caminho de um barco 
atracado á ponte; são naturalmente os vehiculos usados 
então para o transporte dos lixos da cidade para as 
falúas ou cahiques. 

Ali perto divisa-se um chafariz ou tanque de lava­
gem de roupa, tendo um portão semi-circular, com 3 
acroterios. 

Do Largo da Esperança atê ao extremo direito da 
parte desenhada, a margem do Tejo está toda occupada 
com armazens e estaleiros de construcção de barcos 
(IV e V); uma palissada isolava estes estaleiros da rua. 
O aspecto do local é hoje totalmente differenle, não só 
pela construcção de edificios, mas pela enorme superfic ie 
que tem sido conquistada ao Tejo, para as successivas 
obras da margem e melhoramentos do porto de Lisboa. 

* 

Tendo percorrido rapidamente todo o panorama 
desenhado, que pela primeira vez é publicado, não 
podemos deixar de accentuar a sua extraordinaria fide­
lidade, e o valor quasi photographico que possue como 
documentação, para conhecimento do estado de uma 
parte da cidade poucos annos depois do terremoto de 
~ 755. Bem haja o desconhecido auctor que nos legou 
tão precioso trabalho. 



ESFRAGÍSTICA HERÁI.JDICA 

ELEMENTOS DE ESTUDO POR ARMA DO DE MATTOS 

A esfragística ou sigllografia, sciencia que 
trata do significado e interpretação dÓs 
sêlos, é um interessanfüsimo estudo que 

em Portugal ainda está por razer. 
De uma grande utilidade, bem comparavel á da 

1111mis111ática, já originou no estrangeiro, desde os fins 
do século passado, trabalhos vastíssimos cheios de eru· 
<lição e interêsse. 

Em Portugal, sómente encontro uma escassa meia 
duzia de artigos, isolados, e assim mesmo sem aborda· 
rem o assumpto na esfragislica nacional. Apenas gene· 
ralidades e uma ou outra rara citação a espécies que nos 
digam respeito. 

Dos poucos trabalhos que a bibliografia portuguesa 
regista, só dois fogem dos conhecimentos geraes deste 
ramo da arqueologia, D. Antonio Caetano de Souza na 
sua Historia Oeneologica, e o doutor João Pedro Ribeiro 
nas suas Dissertações chro110/ogtcos (1}, catalogando e 
arquivando noticias dos principaes exemplares da série 
portuguesa, e modernamente o Dr. Pedro Vitorino, ilus· 
trndo arqueólogo do Pôrto, no «Arquivo Nacional de 
Ex-libris•, n'uma série de sêlos nacionais, especialmente 
agiográficos e hieráticos. 

Só ha poucos anos é que em Portugal se organi· 
sou a primeira colecção esfragislica, digna desse nome, 
(pois comporta mais de mil exemplares de todas as 
épocas e géneros e algumas dezenas de matrizes) e isso 
devido ao benemérito esfôrço do erudito professor 
Dr. António de Vasconcelos, que conseguiu fazer adqui· 

(')Ili. 

rir pela faculdade de Letras da Universidade de Coim­
bra, a colecção do Duque de Luynes que se vendia em 
França. 

Foi isto motivo para que se incltiisse, e muito bem, 
a es/ragisttca nos programas da reíerida Faculdade, 
a par da numismática, da epigrafia, da diplomática e da 
paleografia. 

Pena é q11e este distinto professor, que tem a seu 
cargo o ensino destas especialidades arqueológicas, se 
nao tivesse ainda dispôsto a escrever um trabalho de 
fôlego sobre a esfragistica nacional, para assim preen­
cher uma falha importante das nossas bibliografias. 

A fim de iniciar outro futuro núcleo, no Museu 
Municipal do Porto, que tem agora os cuidados de um 
grupo de •Amigos• dedicados, ofereci a minha pequena 
colecção, exemplo que já foi seguido por outros cole­
cionadores. Assim, dentro em breve, se abrirá ao pu· 
blico mais esta colecção, que para inicio apresenta 
um total de mais de trezentos sêlos, na maioria heráldi­
cos, e agiográficos, mas com belos exemplare~. e uma 
dúzia de matrizes. 

Será, portanto, a segunda que se organisa no paiz, 
sem ser em mãos de particulares. 

O trabalho que ora vou iniciar, não é mais do que 
um conjunto de notas para o catálogo e registo ano­
tado de uma espécie de sêlos, cujo sentido está dentro 
da indole do •Elucidário Nobiliárq1iico .. 

E', pois, de sêlos heráldicos que vou ocupar-me, 
servindo-me para isso, da cilada e incipiente colecção 
do Museu Municipal do Porto. 

Dentro desta categoria de sêlos, ha a considerar 
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quatro variantes. Ou tratam da heráldica de família, ou 
de domínio, ou eclesiástica ou de corporação. 

De todas estas variantes, tenho exemplares para 
tratar, que a seu tempo serão estudados, e outros que, 
certamente, virão ainda enriquecer a co'ecção. 

Estes sêlos dar-me hão ensejo a fazer algumas con­
siderações heráldicas, o que constitue o principal objecto 
deste trabalho. 

Para que justifique bem, o facto de tratar da esfra-

N.º 1 

gistica heráldica, basta notar a passagem seguinte, obri­
gatória dos textos das cartas de armas: 

•E assim mesmo as poderá (as armas) trazer (o supli­
cante) em seus firmaes, aneis, sinêtes, etc .... " 

Como entro neste assunto de comentar os sêlos herál­
dicos, por meio da esfragística, é de justiça, que em dois 
traços alguma coisa diga da sua historia, embora não 
traga novidades, visto tão pouco tratada e conhecida ser 
em Portugal. 

• 
• • 

O estudo criterioso dos sêlos, sob todos os aspectos 
que eles nos podem oferecer dignos de interêsse e 
merecedores de cuidada interpretação, chama-se esfra­
glstica, ou, em locução hibrída, sigilografia. 

Sêlo. é a reprodução em mela/ ou em qualquer 
massa moldavel, (') de um c1111ho, matriz ou si11ête. 

Os metaes usados teem sido: o oiro, a prata e o 
chumbo. As pastas ou massas moldaveis, são a sêra, 
lacre e obreia (com a interposição de um pedaço de 
papel, muitas vezes intercssantemente recortado). n 

Além destes sêlos, póde haver ainda os sêlos a tinta, 
mais modernos, e que levam vulgarmente o nome de 
carimbos. 

Empregavam-se, e empregam-se ainda, embora de 
uma forma mais restrita, para autenticar, garantir e 
guardar, documentos públicos e priv;idos, emanados de 
entidades ou corporações oíiciae>, religiosas e laica>, 
ou de simples particulares. 

Um sêlo tem personalidade, pois é uma espécie de 

( ' ) São os mais vulgares. 
('1 Que encontram similares nos papeis recortados empregados 

nos doces. V~r no D6ce n1111cn amargou .. • por E. Ribeiro. 
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assinatura do seu possuidor, e tanto assim era consi­
derado, e desde o seu princípio, que na Edade Média os 
cunhos eram martelados quando da morte dos seus se­
nhores, e com eles, por muitas vezes, desciam ao túmulo. 

De ahi, a escacêz, nas colecções de hoje, de cunhos 
dessa época. 

Esta ideia de personalidade que sempre andou ligada 
aos sêlos, presistiu sempre. 

Mostra-o, o costume medievo que os homem tinham 
de prenderam na cêra um pêlo da barba, e as mulhe­
res um !iode cabelo, quando cão marcavam digitalmente 
a cêra, ao lado da gravura do cunho, e até usando isso, 
embora raramente, como co11tra-sêlo, nos sêlos pen­
dentes. 

E, já que falei em co11tra-sêlo, direi o que era, para 
que se não confunda com o sub-sê/o, que era um sêlo 
mais pequeno, e que se punha a seguir ao sêlo, quando 
pendt:nte. Foi uso pouco espalhado e que se limitou 
quasi que só á França. Os sêlos pendentes (pois ha­
via-os que não o eram, consoante eram apóstos no pro­
prio documento, ou em filas ou fios, a ele juntos, ou 
ainda em tiras do proprio pergaminho, se o documento 
era de péle, a fim de mais garantir a autenticidade do 
sêlo), no reverso, levavam gravado outro cunho, geral­
mente menor, e que era como que um sêlo puramente 
particular, onde aparecia uma divisa de intimo sentido, 
empreza ou sigla que só o possuidor conhecia. 

Em regra, este contra-sêlo, era feito com os aneis­
sigilares, que são, até, a forma primitiva do sinête, pois 

· deles já encontro notícias nas mais velhas civilisaçôes 
orientais. ( ') 

A ideia da personalidade que sempre envolveu o 
sêlo, é que deu origem á ideia de poder, que em casos 
varios, o anel representou. 

Por vêzes, os cunhos tinham só uma pequena salien-

N.•3 N.o<I 

eia no reverso para se lhe pegar, e nela, havia um furo, 
por onde passava um fio, a fim de ser usado pendente 
do pescoço. 

Compreende-se: se era a representação do indiví­
duo, re era a sua assinatura (a unica, em muitos casos) 
devia andar com ele. 

( 1) - O Anel - Introdução ao catálogo da colecção de aneis do 
,\\useu Municipal do Porto tem preparação). 
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Em princípio, o sêlo era privativo dos reis, sacer­
dotes, grandes senhores ... divulgando-se o seu uso a 
toda a nobreza e burguezia cêrca do seculo X. 

Pelo que já disse, nestas rapidas notas, se vê que 
os sêlos podem ser em metal (aureos, argenteos, plum­
beos), em massa (cera, obreia, lacre, etc.), suspensos ou 
aderentes; e que os sinêtes podiam ser, de suspensão, 
de anel e avulsos ou isolados. 

Sobre o uso das côres nos lacres e ceras, não me 
parece vêr nada de positivo, pelo menos na prática, tantas 
são as exceções ás côres vulgarmente atribuídas aos 
sêlos reaes, dos bispos, etc. 

Uma unica côr se manteve sempre numa entidade 
religiosa, tornando-se sobejamente conhecida e temida: 
a cêra verde do sêlo do Santo Oficio 1 

Para as fitas e fios, ou sejam de seda, linho ou lã, que 
depois da Edade Média se uzavam para suportar o sêlo, 

( Significado : 

Selos: 

Natureza: 

formato: 

Aplicação : 

(') Só a partir do fim do secuto XIII. 
(') E' o carimbo. 
(l1 E' o chamado •Silo branco•. 

Origem: 

Emblema: 

1 Metal: 

\Cera: 

1 

Massa: 
Tinta (1) 

. Relevo (·') 

Rodado 
Elítico 
Arcos ~m oposição 
Poligona is 
Fantasia 

{
Aderentes 
Suspensos (1) 
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dá-se o mesmo caso. Tornaram-se célebres, já nos tempos 
modernos, a fita de sêda côr de rosa, dos documentos 
riaes de D. Maria I, a fita verde da ordem de Aviz e 
depois de D. João VI, a fita com as côres constitucionais. 

Conforme as pessoas que usavam os sêlos, assim 
eles leem um papel e um significado diferente. Quanto 
ao assumpto gravado no cunho, compreende-se bem a 
variedade que haveria. 

E' por isto, que, desde os primeiros autores estran­
geiros que tentaram estudar a esfragística, aparece logo 
uma classificação dos sêlos, para facilitar, metodizando, 
o seu estudo. 

As classificações que conheço, não me satisfazem 
completamente, atrevendo-me por isso, a organizar uma 
conforme o meu critério. 

Seguil·a ha quem a achar prática. 
Vejamos: 

Reacs: 

Senhoreais ou feu­
dais: 

Eclesiásticos : 

Particulares : 

Simbólicos: 

Topográficos 

Epigráficos 

l 
Ouro 
Prata 
Chumbo 

! Obrela 
1 Lacre 

j Magestade (equestre) 

/Particular 

l Autoridade (equestre) l Vcnatório (equestre) 
Pedestre 

Particu lar: Sentado 
Genuflexo ou orante 

l 
Olgnllarlos da egreja Busto 
Entidades ou corpora· 

çõcs releglosas 

l Individuais 
Colectlvos 

Mltológlcos 

\ 
Heráldicos : (') 
Aglográflcos 

' Hieráticos 

I Profissionais 
Vários 

1 

Domínio 
Familia 
Eclestástica 
Corporação 

Fios: Linho l 
Seda 

J fita de seda Lã 
1 Tiras do documento (') 

(') Por vezes metidos em caixas de metal ou madeira, para se não partirem. 
(' J Quando de pergaminho. 



335 

Parece-me, terem guarida neste esquema, todas as 
variantes de sêlos conhecidos. 

E' claro que alguns ha, que são mixtos, pois reu­
nem características de duas e até trez espécies; mas 
indicar-se-hão pela mais importantemente representada. 

Tinham os sêlos, geralmente a forma redonda, (sinal 

N.•5 N.06 

rodado) havendo-os lambem elípticos, de arcos em opo­
sição e poligonais (raros). 

O uso dava os redondos para os reis, grandes 
senhores e para os municípios; os elíticos para corpora­
ções e entidades laicas e religiosas, e os de arco em opo­
sição para as mulheres e eclesiásticos. 

Nestes ultimos, é vulgar aparecer a imagem do pos­
suidor, de joelhos, deante da santa ou santo seu padroeiro. 

Além destas formas, outras podem aparecer, o que é 
muito raro. Uma conheço eu, em forma de coração, e 
que fazia parte da minha colecção. E' nacional. (') 

Muito fugidiamente, ahi ficam umas notas do que é 
a esfragística. Por esta leve amostra, pode fazer-se ideia 
do que haveria a dizer. 

Pode ser que isto resolva algum estudioso a tentar 
um trabalho baseado exclusivamente nos exemplares por­
tugueses. As notas que vou arquivar nestas paginas serão 
materiais a aproveitar. 

Não exagero se disser que encheria muitos volumes 
a sua completa história. 

Termino esta introdução, i ndicando, possivelmente a 
melhor, mais importante e i ndispensavel bibliografia 
franceza sobre o assumpto: 

- Les sceaux - por Lecoy de la Marche. 
- Paleographte des sceaux - G. Demay. 
- Le costume ao moye1t age d'aprés les sceau X -

G. Demay. 
- Manuel de Segillographie rançaise- J. Roman. 

(1) Estudado pelo Dr. Pedro Vlclorlno no Archivo Nacional de 
Ex-libris. Vot. 1. 
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INDICAÇÕES: 

H. F. - Heráldica de lamllla. 
H. E. - eclesiástica. 
H . D. - de domlnlo. 
H. C. ·- de ccrporação. 
A. Altura. 
B. - Brasão. 
D - Diferença. 
E. - Escudo. 
F. - Formato. 
G. - Gravura. 
N. - Nota. 
S. - Século. 

Sf:Rlt: 1 

1 - H. F; F: oval; A: 37mm; G: tOsca com cercadura de pérolas, 
mas habilmente delineada. S:XVll;B: partido de VIEIRA e 
de CARDOSO, que dá o timbre. E: clássico. 
Elmo de grades e paqulle de folhagem. 
A representaç.lo heraldlca é correcta , pO~to que não tenha a 
Indicação dos metaes e esmaltes. 

II - H. F; F: oval; A: 24 mni; G: de bom rel~vo e desenho. 
com cercadura de pérolas S: XVIII; B: AMARAL (de Pero 
Rodrigues), sem timbre. 
Elmo de grades e paqulle de flores. E: francez. 
A heráldica está pouco precisa. Assim, não devia ser um 
cortado de uma águia bifronte, coroada de uma só corôa, e 
de um leão nascente, com uma espada, etc ... mas antes: 

tm campo 11ermtlho um lt8o nasunft, dt oiro, coroado do mtsmo, armado 
dt p1ata, com uma espada do mumo guamtcida dt oiro, tnianlada na 
m4o dirtila com um cl.,Jt cozido dt azul COffttndo dt ama dguia dt daas 
cabt(as. sainu. tsltndlda t tOf'OCda dt oiro. 

Não Indica os metais e esmaltes. 
N: Este brazão de armas lo! dado a Ptro Rodrigues do 
Amaral. protonotárlo apostólico, conde palatino, administra­
dor perpétuo do mosteiro de S. Pedro das Agulas e arei. 
preste da egreja de S." Maria da vila de Almeida, pelo Im­
perador de Constantlnópola Andreas Palleologus, confirmado 
pN D. Manuel a 12 de outubro de 1503. (Brasões Inédi­
tos, n.• 448.) 

Ili - H. F; F: oval; A: 4omm; G: regular e bem traçada com cer­
cadura ponteada; S: XVIII; B: BARBA. com timbre. 

N.'8 

Elmo de grades, sem paqulle. E: fantasia; D: uma brlca azul 
com uma flor de fiz. 
A armas sem Indicação de meta is e esmaltes. com exce­
ção da brlca (que $Cgundo a carta de armas que abaixo 
cito, é mela brlca d~ azul com um• flor de fiz de oiro) es­
tão regularmente executadas. 
Os ramos de hera tCem as folhas pouco características, e o 
mouro tem na mão direita, levantada. um dos ramos de hera 
do escudo. quando deveria estar com as mãos cruzadas so­
bre o peifo· 
N: Brasão passado a Domingos Fernandes Barba, a 30 de 
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junho de 1566. (Brasões lnedilos, n.º 142), e a seu irmão 
Pedro fernMdes Barba, a 9 1 1572 (op. cít. n.0 42 - Bra­
sões avulsos). 

IV - 11. F; F: oval; A: 25mm; G: pouco relCvo, com cercadura de 
cordão: S: XVII; B: LOUREIRO (de Luiz de Loureiro), sem 
timbre. E: classlco. 
Elmo de grades com paquilc de ornatos. 
Má heraldlca. Compare-se o brasão de sêlo, com a correcta 
descrição das armas : 

tsquar1tlodo: / ,• dt t1trmt/Jlo, ~om ª"' casttlo dt prata a/Hrto. ilaminado 
t la:Jra:Jo de ntiro, ladtado d tsquuda de uma escada dt oiro, lanrada 
tnlrt a.1 suas amrlas: 2.• t 3.• dt t1umdho. com cinto /olhat de /ig1uita de 
tttrdt, r1tf110ttas dt oiro. postas tm satitor ; 4.• de oiro. com uma bandtira 
tlt vtrdt hasftadn de vtrmtlho, pa11ido do mt'smo, com u"fla ba1tdtira de 
p1010Juuttada d" oiro. Tlmbu; mtlo mouro vutido e 1011cado dt prata. 
com ns mo4s a10da1 de oiro, sustido po1 dois braros dt te4o. de verme­
lho, passados tm aspa, tuuto rada um "ª m6o uma /olha do estudo. 

No 9 N." 10 

V - H. f; F: oval; A: 31mm; G: tõsca, mas num seguro desenho 
com cercadura de pérolas; S: XVII; B: CARNEIRO. que dá 
o llmbre, partido de um cortado de ANDRADE (de Nuho 
Freirt, 2.• ramo) e de MONTEIRO. 
Elmo de g111des. e paqulle de folhagem. 
E: classlco. 
Boa her.lldlca, mas sem a Indicação de esmaltes e metais. 
As cornetas de caça dos Monieiros, parecem estar suspen­
sas, o que não deve ser. 

VI - H. F; F: oval; A: 28"""; bom e perfeito relevo com cercadu­
ra de pérolu; S: XVIII; B: esquartelado de ABREU, que dá 
o timbre, VIEIRA, PAIVA e PEDROSO. 
El mo de grades (com o abuso de esta r de frente) guarne· 
cldo com cinco plumas, dispostas cm leque, e paquíle de 
de llores. As plumas são aqui descabidas. 
E: sulsso. 
A her~ldlca dos quarteis perfeita; os cam pos dos trez prl · 
melros, tCem os es maltes indica dos, bem como as laxas do 
quarto. 

VII - H. F; F: oval; A: 25mrn; O: Imperfeita; S: XVJll; B: esquarte-
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lado de COELHO, que dá o timbre, FARIA, AMORIM E 
SILVA. 
E: inglez ladeado por dois !estões de flores. 
No brasao ha algumas Irregularidades heráldicas. No l.º 
quartel, a bordadura dos COELHOS, apresenta-os dispostos. 
trez a cada ll1wco. e um em chefe, quando devia ser em 
po11/a. No 2. quartel. o castelo não devia estar assente so­
bre terreno. 1\alguns campos ha a lndlcaç~o de esmaltes e 
metais. 
N: Em Tcntugal ha uma casa. primitivamente do mesmo 
possuidor deste selo (e que hoje é de AI varo Jardim 
Cabral de VIihena'. que tem a pedra de armas, certamente 
feit•s pelo cunho deste sClo, 1>ois que tem todas as peças 
e desposição dos quarteis, voltados ao outro lado. 

VIII - H. F; F: A: 33m .. ; G: regu larmente correcta com cercadura 
de escmnn; S; XIX ; ll: esquartelado de SOUSA (de Arron 
chcs). que dá o timbre, TAVARES e CAVALEIRO; D : um 
crescente. 
Elmo de grades e paquHe pequeno, de ornatos; E: trances. 
pôsto a11 110 11011. 

Este brazao tem dois erros. Um no quartel dos Souzas, com 
o emprego de Porlt1!(<1l-111o!lemo, por Port11gal-a11tigo, 
assim mesmo sem a qucbrn de bastardia. Out ro na locação 
da !life1e11r11, pois devia estnr no angulo direito do chefe, 
e uâo nessa sltuaçno, mas cm rclnç~o no primeiro quartel. 
Esta tlifere11r11 parece um cresce11le, mas não será antes 
uma má rcprcscntlçi!o de oulrn qualquer peça heraldica? 
O que me laL dltcr Isto é o lacto de encontra r no brasão 
passado ao Licenciado MANUEL TAVARES CAVALEIRO. 
a 6 de outubro de 1687 (BRASÕES INÉDITOS, n.0 394), 
que é egual ao do selo cm estudo, uma almofada de verde, 
por diferc11ça. 

IX - H. F; F: oval ; A : 23'"'"; O : regular, com cercadura de 
pérolas; S: XVII; B: BARROS. em chefe. 
Elmo de grade•. com o timbre das armas, e paguife de flores. 
E : clas~lco. 
A heráldica deste s~lo está certa, embora não Indique os 
esmaltes e metais. 

X - H. f; f: oval; A: 30mm; O: boa e de bom desenho com cer­
cadura de pérolas; S: XVIII; B: partido de FIGUEIRA que 
dá o timbre. e PINI IEIRO (Cogominho). 
Elmo de grades, com um perfeito paquile de ricos ornatos. 
E : oval, á itallana. - NAo Indica as cõres; a heráld ica perfei 
ta. Circunda o escudo. uma corrente, que esta lamllla cos­
tuma usar no quartel dos Figueiras. 
Este mesmo brasao vem re1>roduzldo no ex-libris do Viscon­
dc~de Plnde la, mas com n corre nte destacada do brasão. 

S. João da Foz 
1929 
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